[image: image1.wmf] 



Confederação Brasileira de Triathlon

CBTri

Manual de Operações 

4a Edição  revisada, atualizada e aprovada pela CBTri

Padrão CBTri: Segurança para todos !

Este Manual respeita as normas de Operações da ITU e da PATCO

Este manual foi revisto e atualizado em janeiro de 2003 por:

Carlos Alberto Machado Fróes

José Koury Menescal

José Renato Souza Lima

ÍNDICE

	INTRODUÇÃO
	04

	PARTE I
	

	I - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE 
	

	      TRIATHLONS E EVENTOS CORRELATOS
	07

	PARTE II
	

	I - GERAL
	19

	II - INSCRIÇÕES
	26

	III - PERCURSO DE NATAÇÃO
	32

	IV - ÁREA DE TRANSIÇÃO
	37

	V - PERCURSO DE CICLISMO
	39

	VI - PERCURSO DE PEDESTRIANISMO
	41

	VII - CHEGADA
	43

	VIII - CRONOMETRAGEM / LISTA DE 
	

	               PARTICIPANTES
	45

	IX  -  COMUNICAÇÕES
	47

	X -  ESTAÇÕES DE ABASTECIMENTO
	49

	XI - ÁRBITROS
	53

	XII - VEÍCULOS NO PERCURSO
	62

	XIII - VISITAS DE SUPERVISÃO DO DT
	67

	XIV - GUIA DE APOIO À MÍDIA
	73

	XV - CUIDADOS MÉDICOS
	79

	XVI - APÊNDICE A: CHECKLIST DE COMPETIÇÃO
	85

	
	

	XVII - APENDICE B: GLOSSÁRIO E SIGLAS
	101


I - INTRODUÇÃO

1 - Proposta



A CBTri elaborou a partir de 1993 a um programa de segurança nos eventos a fim de assegurar o alto nível técnico de suas competições e das competições por ela sancionadas. O Programa Técnico divide - se em quatro partes:

a) O Manual de Operações da CBTri que estabelece padrões seguros e lógicos para as Federações, Ligas, Clubes, Associações e demais entidades que venham a organizar Triathlons, Duathlons, Aquathlons  ou outras provas dentro da jurisdição da CBTri. Este Manual está dividido da seguinte forma:

i - A primeira, destina-se às Federações e Associações vinculadas à CBTri e pretende dar uma orientação segura sobre a administração de eventos.

ii - A segunda parte, destina-se às comissões distintas, formadas por essas Federações, Associações, Clubes ou ainda organizadores de eventos para que possam nortear seus trabalhos de acordo com os padrões nacionais e internacionais, a fim de proporcionar aos atletas uma prova segura, ao público um espetáculo inesquecível e à mídia, condições de transformar tudo isso num show para a televisão e em manchetes de efeito positivo para o desporto com retorno óbvio e efetivo aos para o desporto em geral.

iii - A complementação do Manual de Operações é feita pelo Manual de regras da CBTri, que norteia toda a arbitragem e o comportamento dos atletas.

b) As Regras de Competição da CBTri elaboradas com base nas Regras da ITU e PATCO e que especificam a conduta e o comportamento dos competidores durante as provas sancionadas pela CBTri.

c) O Programa Nacional para Formação de Árbitros de Triathlon que estabelece padrões para a formação de árbitros, a fim de atuar nas competicões sancionadas pela CBTri e em todas as competições dentro do território nacional..

d) O Programa Nacional para Formação de Especialistas de Triathlon que deverá incentivar a preparação de profissionais de Educação Física, Fisioterapia , Nutrição e Medicina Desportiva de forma a qualificá-los para o trabalho de preparação dos nossos Atletas.

2 – PROPÓSITO

a) O Triathlon é um dos poucos desportos que apesar de uma complexidade de regras em função de suas três disciplinas esportivas, não necessita de instalações especiais para suas competições. 

b) Por outro lado, se o Triathlon não implica em custos para a comunidade na construção de grandes estádios ou ginásios, a organização de competições de Triathlon envolve toda a comunidade do bairro ou cidade em que o evento se realiza. Isto é tremendamente positivo, no sentido de que toda comunidade passa a fazer parte do evento. 

c) Porém, se a comunidade, os órgãos de segurança, administração de bairros, prefeitura da cidade e suas secretarias não forem convenientemente sensibilizadas e mobilizadas, o Triathlon deixa de ser um espetáculo para se transformar num transtorno geral. 

d) A Comissão Técnica e Especialistas da CBTri, foram  encarregados de assegurar que todos os aspectos técnicos das provas por ela sancionadas sejam da mais alta qualidade. Algumas destas regras aplicam-se apenas a Triathlons de distâncias olímpicas ou de longa distância. É importante que cada organizador de eventos, envie suas dúvidas e sugestões para a  CBTri.

3 - REQUERIMENTOS MÍNIMOS:

a) As Federações, Associações, Empresas e/ou Comitês Organizadores de provas sancionadas pela CBTri, são obrigados a seguir os padrões mínimos descritos neste manual.

b) O não cumprimento dos padrões aqui descritos, implicará em sanções e penalidades a serem impostas pela CBTri
.

PARTE I

I - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE TRIATHLONS, DUATHLONS E AQUATHLONS

1 - Etapas a Seguir

1
Formulação dos Objetivos

2
Formação da Direção Central de Organização - DICO
3
Elaboração de um Calendário

4
Determinação dos Recursos Financeiros

5
Determinação dos Recursos Humanos

6
Formação das Comissões de Trabalho

7
Determinação das instalações, materiais e equipamentos

7
Cadastramento de competidores

8
Avaliação 

a) Todas as comissões deverão ser formadas por elementos ligados às entidades organizadoras dos eventos.

b) A COTEC e a COAR deverão em conjunto, submeter à apreciação do DT os nomes dos árbitros de partida e chegada, transição, ciclismo, pedestrianismo, controle de veículos

2 - Formação das Comissões
As comissões são montadas pela DICO e são no mínimo as seguintes:

1.
Comissão de Administração e Finanças - CAF

2.
Comissão Técnica - COTEC
3.
Comissão de Arbitragem e Cronometragem - COAR

4.
Comissão de Relações Públicas - CODIR
5.
Comissão de Segurança - COSEG
6.
Comissão Médica - COMED

Outras comissões poderão ser formadas como por exemplo Marketing, ou ainda, algumas comissões poderão ser desmembradas, i.e.: CODIR poderá se transformar em duas comissões; Comissão de Divulgação e Comissão de Relações Públicas.

3 - FUNÇÃO DA DIREÇÃO CENTRAL DE ORGANIZAÇÃO DICO
1.
Fixar os objetivos da competição;

2.
Montar o planejamento geral;

3.
Preparar o Orçamento Geral , submetendo-o à CBTri;

4.
Assumir a responsabilidade total sobre o evento;

5.
Obter as devidas permissões e/ou alvarás para efetivar a realização do evento;

6.
Supervisionar o trabalho das comissões;

7.
Manter - se em permanente contato com os órgãos da CBTri envolvidos no evento i.e.: Comissão  Técnica, Diretoria de Marketing e outros, seguindo as diretrizes por eles fixadas.

8.
Promover a integração das diversas comissões;

9.
Prestar esclarecimentos e informações às autoridades e à CBTri sempre que necessário;

10. Contratar serviços e pessoal sempre que se fizer necessário e quando de sua alçada.;

11. Organizar  todos  os  relatórios,  inclusive  o  relatório final (Avaliação do Projeto );

12. Solucionar todos os casos omissos e informar ao departamento pertinente.

4 - FUNÇÃO DAS COMISSÕES 

4.1 - Comissão de Administração e Finanças - CAF

1.
Organizar o Orçamento Geral, a ser aprovado pela DICO e submetido à direção da CBTri;

2.
Assumir as responsabilidades financeiras e as decorrentes da administração do evento pertinentes ao organizador;

3.
Organizar seu programa de orçamento, submetendo-o à apreciação da DICO;

4.
Planejar suas atividades;

5.
Organizar um Cadastro Geral;

6.
Administrar e controlar as rendas obtidas;

7.
Redigir e distribuir ofícios, folhetos, etc.;

8.
Ordenar toda a rotina administrativa;

9.
Preparar e distribuir os crachás de identificação;

10. Atender às solicitações de outras comissões de acordo com seus respectivos programas de orçamento;

11. Efetuar os pagamentos que se fizerem necessários;

12. Apresentar seu relatório final incluindo aí a prestação de contas.

4.2 - Comissão Técnica - COTEC

1.
Organizar seu programa de orçamento, submetendo-o à apreciação da DICO;

2.
Assumir, na condição de órgão centralizador das atividades técnicas, todas as tarefas de sua alçada, orientando-se no Manual de Regras e no Manual de Operações da CBTri;

3.
Planejar suas atividades;

4.
Escolher e preparar de forma adequada o(s) Local(ais) de competição, assim como todo o material necessário para a cronometragem, árbitros, cavaletes, pódium, etc.;

5.
Marcar os percursos e colocar indicações de quilometragem;

6.
Preparar todo o pessoal especializado: árbitros, cronometristas, etc., em conjunto com o DT e o Juiz da competição, indicados pela Comissão Técnica da CBTri;

7.
Organizar o programa da competição;

8.
Elaborar o mapa do percurso e o posicionamento dos postos de atendimento e abastecimento;

9.
Elaborar o croquis da área de transição, da largada e da chegada;

10.
Inspecionar as instalações: arquibancadas, palanques, barracas, grades, backdrop, pódium, banheiros, viaturas, sala de imprensa, computadores, etc.;

11.
Organizar e promover reuniões, palestras e cursos para elevar o nível do corpo técnico. ( os cursos de formação de árbitros poderão ser solicitados à CBTri sempre que necessários );

12.
Preparar todo o material didático;

13.
Providenciar para que no momento oportuno, todas as instalações e material técnico estejam em perfeitas condições de funcionamento e à disposição das equipes pertinentes, atletas e público;

14.
Organizar o relatório da parte técnica. ( O Checklist encontra-se no apêndice deste manual )

4.3 - Comissão de Arbitragem e Cronometragem - COAR

1.
Organizar seu programa de orçamento, submetendo-o à apreciação da DICO;

2.
Recrutar o pessoal especializado para atuar na arbitragem da prova;

3.
Relacionar as equipes de arbitragem e cronometragem e designa-las para seus postos no local de competição com a devida antecedência,;

4.
Promover reuniões e palestras para orientar a ação do pessoal de arbitragem, a fim de evitar problemas por conduta errônea  e promover ações dentro dos melhores preceitos de educação;

5.
Promover juntamente com a COTEC, reuniões de orientação geral

6.
Solicitar e verificar junto à COTEC todo o material necessário: apitos, súmulas, cartões de arbitragem, bandeiras, coletes, bóias, etc.;

7.
constituir o Júri de competição de acordo com o Manual da de Regras da CBTri apoiado nas orientações do DT;

8.
Organizar seu respectivo relatório final.

4.4 - Comissão de Divulgação e Relações Públicas - CODIR

1.
Organizar seu programa de orçamento, submetendo-o à apreciação da DICO;

2.
Assumir a inteira responsabilidade pela publicidade e divulgação do evento;

3.
Preparar as equipes especializadas na elaboração e confecção dos boletins técnicos, mapas de percurso e outros, juntamente com a COTEC;

4.
Organizar e distribuir os boletins entre as comissões, diretores de Clubes, Federações, Associações, chefes de equipe, imprensa, público e atletas;

5.
Preparar, providenciar a impressão e distribuição de todo o material impresso e fotográfico;

6.
Providenciar uma sala de imprensa e promover todo atendimento à mesma;

7.
Atender cordialmente aos chefes de delegações, Federações, autoridades e convidados;

8.
Preparar e distribuir a listas de Hotéis, Restaurantes, alojamentos e mapas da cidade;

9.
Organizar conjuntamente com a COMED um boletim informativo sobre hospitais, transportes, atendimento médico, condições climáticas e outros assuntos;

10. Preparar e designar as equipes incumbidas de recepcionar atletas, equipes, autoridades, imprensa, etc.;

11. Organizar e promover as solenidades de abertura e encerramento, bem como o simpósio;

12. Escolher e providenciar a confecção das medalhas, placas, troféus, diplomas e outros;

13. Providenciar a exposição e organizar a cerimônia de entrega de prêmios;

14. Preparar e designar os attachés para imprensa e delegações;

15. Planejar e organizar o transporte, hospedagem e alimentação de atletas, delegações, imprensa, autoridades, convidados que venham de outras cidades e que tenham direito a tal, de acordo com relatório da CBTri;

16. Organizar seu respectivo relatório final.

4.7 - Comissão de Segurança - COSEG

1.
Organizar seu programa de orçamento, submetendo-o à apreciação da DICO;

2.
Recrutar o pessoal especializado para atuar na  segurança da prova, bem como providenciar policiamento no local do evento;

3.
Relacionar as equipes de segurança, e designa-las para seus postos no local de competição com a devida antecedência;

4.
Promover reuniões e palestras para orientar a ação do pessoal de segurança, a fim de evitar problemas por conduta errônea  e promover ações dentro dos melhores preceitos de educação;

5.
Promover juntamente com a COTEC, reuniões de orientação geral

6.
Solicitar e verificar junto à COTEC todo o material necessário: apitos, bandeiras, coletes, bóias, cones, contenção para público, barreiras, etc.;

7.
Organizar seu respectivo relatório final.

4.8 - Comissão Médica - COMED

1.
Organizar seu programa de orçamento, submetendo-o à apreciação da DICO;

2.
Assumir toda a responsabilidade pelo atendimento Médico-Hospitalar, inclusive o transporte, para todos os integrantes da prova;

3.
Selecionar todo o pessoal necessário: médicos, enfermeiros, massagistas, etc.;

4.
Providenciar junto à COTEC, a montagem das tendas de atendimento médico e de massagem;

5.
Obter a colaboração e firmar contratos ou convênios com hospitais, sempre com a anuência da CBTri, mantendo sempre um hospital preparado para receber possíveis  vítimas de acidentes durante treinamentos ou durante as competições

6.
Conseguir o número de ambulâncias previsto no manual de operações da CBTri;

7.
Obter junto a hospitais, ou adquirir todos os equipamentos e remédios necessários;

8.
Organizar plantões de atendimento junto aos alojamentos e locais de treinamento;

9.
Organizar seu respectivo relatório final.

5 - DA COMISSÃO TÉCNICA:

a) A Comissão Técnica da CBTri terá papel, ativo em toda e qualquer prova por ela sancionada através de seu Delegado Técnico. O Delegado Técnico será designado pelo Superintendente Técnico da CBTri, tendo seu cargo homologado pelo Presidente da instituição. O papel do Delegado Técnico ( DT) inclui:

I - o desenvolvimento da competição;

II - o desenrolar da competição;

III - o cumprimento das regras contidas neste manual;

IV - todos os eventos que antecedem e/ou  procedem à competição.

b) O DT deverá acompanhar todas as fases de desenvolvimento do projeto, no espaço de tempo que anteceder a realização da prova. Os custos de transporte, estadia, alimentação e comunicação para o acompanhamento dessas fases da prova, incluindo sua realização, correrão por conta do organizador.

6- MODIFICACÕES:

a) As regras aqui descritas serão adaptadas para reger todas as competicões multi-esportivas, que estão dentro da jurisdição da CBTri:

I - Duathlons  (Pedestrianismo/ Ciclismo/ Pedestrianismo),

II - Duathlons Aquático-Terrestres A (Natação/Pedestrianismo),

III - Duathlons Aquático - Terrestres B (Natação/Ciclismo),

IV - Triathlons de inverno (Canoagem/ Ciclismo/ Pedestrianismo),

V - Outros Triathlons e Duathlons.

b)  Todas as competições, deverão manter seu próprio senso de individualidade. Porém quando o Comitê Organizador em determinado momento necessitar desviar-se das regras deste manual, deverá requerer permissão por escrito ao Superintendente Técnico da CBTri. 

c)  Após julgar o  requerimento, o Superintendente Técnico deverá responder por escrito, autorizando ou não a modificação proposta.

d) As Regras do Manual de Operações da CBTri são aplicáveis às Competições Internacionais sancionadas pela ITU - União Internacional de Triathlon e PATCO - Confederação Panamericana de Triathlon. A CBTri exige que as Federações , Associações, Clubes e Organizadores de eventos de Triathlon, Duathlon e provas correlatas utilizem estas normas em sua íntegra sempre que possível.

PARTE II

1- GERAL

a) Todos os Triathlons devem possuir distâncias bem definidas e devem ser denominados de acordo com a tabela de distâncias Padrão.

I - DISTÂNCIAS PADRÃO PARA TRIATHLONS - CBTri

	Triathlon
	Categoria
	Natação
	Ciclismo
	Pedestria-nismo

	Mini
	>Infantil
	< 0,3km
	< 10 Km
	< 2 Km

	Sprint
	>Infanto-Juvenil
	< 0,75km
	< 20 Km
	< 5 Km

	Short
	>Juvenil
	< 1,5km
	< 40 Km
	< 10 Km

	Olímpico
	>Juvenil
	= 1,5 Km
	= 40 Km
	= 10 Km

	Longa Distância A
	>Juvenil B
	> 1,5 Km
	> 40 Km
	> 10 Km

	Longa Distância B
	>Juvenil B
	> 2 Km
	> 60 Km
	> 15 Km

	Longa Distância C
	Adulto
	> 3 Km
	>120 Km
	> 30 Km


quadro 1

II -DISTÂNCIAS PADRÃO PARA DUATHLONS - CBTri

	Duathlon
	Categoria
	Pedestria-nismo
	Ciclismo
	Pedestria-nismo

	Mini
	>Infantil
	< 1 Km
	< 10 Km
	< 1 Km

	Sprint
	>Infanto - Juvenil
	< 2,5 Km
	< 20 Km
	< 2,5 Km

	Fast
	>Juvenil
	< 5 Km
	< 30 Km
	< 5 Km

	Internacional
	>Juvenil
	= 10 Km
	= 40 Km
	= 5 Km

	Longa Distância
	>Juvenil B
	<  10Km
	< 60 Km
	< 10 Km


Quadro 2

b) o tempo limite para o ciclismo, pedestrianismo e o tempo total de término da prova serão estabelecidos para cada competição pelo Delegado Técnico da CBTri ou Diretor da prova local. Estes limites deverão ser anunciados no simpósio antes da prova. Os tempos limite para a natação, deverão ter como base o quadro 3 ( pág. 33 ).

2- CATEGORIAS DE COMPETIÇÃO:

a) Elite: as Federações, Associações ou a própria CBTri, podem nomear até 6 homens e 6 mulheres para competir pela categoria Elite, representando um mesmo estado. Os competidores de elite competirão pelo título de Campeão Brasileiro masculino e feminino, ou pelo título da Campeão da Liga Nacional, ou ainda por um lugar em Seleção Nacional; 

I - os  critérios  para a  seleção  de  Atletas  de  Elite   deverão  ser rígidos e eficientes, a fim de não se criarem desigualdades, bem como no intuito de impedir que competidores  despreparados prejudiquem a sua segurança e a segurança de outros atletas.

II - fica  a critério  da  CBTri, limitar  o número de participantes em competições oficiais, nacionais ou internacionais, de acordo com o laudo apresentado pelo Delegado Técnico da CBTri, até 30 dias antes da competição ou à revelia deste, se o laudo não for apresentado dentro do prazo estipulado;

b) Sub 23: A faixa etária de 19 a 23 anos é chamada de "SUB 23" e irá competir  pelo título de Campeão Brasileiro Sub 23 feminino e masculino em duas classes diferentes. 

I - a idade do competidor será a sua idade em 31 de dezembro  do ano em questão.

II - as  Federações  serão  convidadas  a enviar  equipes  de atletas Sub 23 sem limite quanto ao número de atletas. 

III - para fins de formação de seleção nacional, será considerada apenas uma categoria de Sub 23.

IV - a  participação  dos atletas será limitada à sua idade no dia 31 de dezembro do corrente ano.

c) juniores: A faixa etária de 16-19 anos é chamada de "JUNIOR" e irá competir  pelo título de Campeão Brasileiro de Juniores feminino e masculino em duas classes diferentes. 

I - a idade do competidor será a sua idade em 31 de dezembro  do ano em questão.

II - as  Federações  serão  convidadas  a enviar  equipes  de juniores sem limite quanto ao número de atletas. 

III - para fins de formação de seleção nacional, será considerada apenas uma categoria Júnior de 16 a 19 anos.

IV - a  participação  dos atletas será limitada à sua idade no dia 31 de dezembro do corrente ano.

d) Infantil:  competirão pelo  título de Campeão  Brasileiro, categoria infantil em ambos os sexos, os atletas com idades entre 9 e 12 anos, em quatro classes diferentes :

I - Classe A -> 09 anos.

II - Classe B -> 10 anos.

III - Classe C -> 11 anos.

IV - Classe D -> 12 anos.

V - A participação dos atletas será limitada à sua idade no dia 31 de dezembro do corrente ano.

e) Atletas da categoria Infantil só poderão competir em provas com distâncias máximas estipuladas no Capítulo 2 - Geral, Item 1-Geral. Atletas da categoria infantil, que participarem de qualquer prova com medidas superiores, sancionadas ou não pela CBTri, serão suspensos por 6 meses  A participação dos atletas será limitada à sua idade no dia 31 de dezembro do corrente ano.

f) Infanto - Juvenil: competirão pelo título de Campeão Brasileiro categoria Infanto - Juvenil, masculina e feminina, atletas com idades entre 13 e 14 anos, divididos em duas classes distintas:

I - classe A -> 
13 anos.

II - classe B -> 
14 anos.

III - classe C -> 
15 anos.

IV - classe D -> 
16 anos.

V - a participação dos atletas será limitada à sua idade no dia 31 de dezembro do corrente ano.

g) Atletas da categoria Infanto - Juvenil  só poderão competir em provas com distâncias máximas estipuladas no Capítulo 2 - Geral, Item 1-Geral. Atletas que violarem que violarem esta regra, serão suspensos por seis meses.

h) As categorias para os competidores das faixas etárias são:

	I -20 - 24 anos
	VII -50 - 54 anos

	II -25 - 29 anos
	VIII-55 - 59 anos

	III -30 - 34 anos
	IX  -60 - 64 anos

	IV -35 - 39 anos
	X  - 65 - 69 anos

	V -40 - 44 anos
	XI  -70 - acima

	VI - 45 - 49 anos
	


i) A faixa etária de cada competidor será determinada pela idade em 1° de janeiro para o Campeonato Brasileiro.

j) Nos campeonatos Mundiais, Panamericanos, Sulamericanos, Latinos e outros campeonatos internacionais, a faixa etária de cada competidor será determinada por sua idade no dia da competição.

l) Quando o Campeonato Brasileiro for efetuado em apenas uma etapa, a faixa etária dos competidores será determinada pela idade no dia da competição.

3 - COMPETIÇÕES POR EQUIPE:

a) As equipes  estaduais de elite e júnior, masculina e feminina serão reconhecidas somente nas provas previamente estabelecidas,  com a finalidade de instituir as equipes Campeãs Brasileiras;

b) As equipes terão um máximo de 6 (seis) homens e 6 (seis) mulheres. A pontuação da equipe será determinada pela soma das colocações de chegada dos três primeiros colocados de cada equipe. Em caso de empate, a colocação do segundo membro mais próximo dos primeiros determinará a equipe Campeã;

c) substituição em uma equipe, por doença ou contusão, poderá ocorrer quando notificada até às 12 horas do dia anterior à competição. A substituição deverá ser notificada por escrito pelo técnico ou pelo responsável pela equipe.

4 - PREMIAÇÃO:

a) Todas as competições oficiais da CBTri, bem como as demais homologadas por ela ,deverão distribuir iguais valores em dinheiro e em número de prêmios, para ambos os sexos;

b) Todos os competidores, que se colocarem entre os três primeiros em suas respectivas faixas etárias, receberão  medalhas ou troféus, podendo a critério do organizador serem premiados mais atletas;

c) Os três primeiros colocados das categorias Elite, Sub 23 e Júnior , masculina e feminina, poderão receber troféus;

d) Os três primeiras equipes das categorias Elite e Sub 23, masculina e feminina, receberão um troféu por equipe e os seis membros de cada equipe receberão medalhas., exceto em caso de desqualificação, quando se tratar de Campeonato Brasileiro de Seleções;

e) Os prêmios em dinheiro, troféus, medalhas e outros, deverão ser entregues em uma única cerimônia, exceto prêmios especiais que não possam ser  conduzidos ao local da premiação. Neste caso far-se-á uma premiação simbólica;

f) O posicionamento no Ranking em provas oficiais da CBTri  para atletas da Elite e Sub 23 deverá se restringir ao limite de 8% do tempo do primeiro colocado no Feminino e 5% no masculino. 

5- UNIFORMES

a) Os uniformes da Equipe Nacional deverão mostrar o nome do Brasil como item predominante; estará localizado na parte frontal superior do corpo, acima do número oficial;

b) Será  permitida  a  propaganda,  mas nunca maior que o nome do Brasil, nem com cores que lhe dêem mais destaque;

c) A propaganda em capacetes, roupas de neoprene, rodas lenticulares ou paraculares é permitida desde que não infrijam regras internacionais;

d) Não  são permitidas, em hipótese alguma, propaganda política ou abusos de linguagem no uniforme ou em qualquer peça do equipamento do competidor;

e) Um competidor não pode participar da fase de ciclismo, nem da fase de pedestrianismo, com o torso nu.

f) Nas demais provas nacionais ou regionais, os atletas poderão utilizar seus próprios uniformes, salvo restrições impostas por suas próprias Federações, Clubes ou Associações, devidamente comunicadas à CBTri com no mínimo 15 dias de antecedência.

g) Nos  Jogos  Olímpicos,  Jogos  Panamericanos  e  Jogos Sulamericanos, fica proibida toda e qualquer propaganda, tanto no uniforme como em qualquer peça de equipamento a ser utilizada  durante  a  competição  ou  cerimônia  de  premiação  ( suspensão).

h) Quando compondo uma Delegação Nacional, todos os atletas deverão se reportar ao técnico ou seus auxiliares, ou ainda na falta desses, ao chefe da delegação.

i) Quando compondo uma Delegação chefiada pelo Comitê Olímpico Brasileiro, todos os atletas estarão sujeitos aos regulamentos do COB.

II - INSCRIÇÕES

1- FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO:

a) Todas as provas deverão oferecer em tempo hábil um formulário de inscrição.

b) O formulário de inscrição deve ser submetido à aprovação do Delegado Técnico com no mínimo 60 ( sessenta ) dias de antecedência.

c) Todos os atletas deverão inscrever-se nas competições sancionadas pela CBTri, através de suas federações, para poderem participar das mesmas;

d) O prazo final para o término das inscrições será no mínimo 72 horas antes da realização do evento e deverá ser divulgado no formulário de inscrição;

e) A inscrição em provas oficiais da CBTri  ser feita através das Federações,

f) Só poderão competir em provas oficiais da CBTri, atletas filiados a alguma de suas afiliadas com suas obrigações em dia;

g) Para Campeonatos Mundiais, provas da Copa do Mundo, o formulário de inscrição deverá ser distribuído às FN com pelo menos um ( 1 ) mes de antecedência;
I) um rascunho do formulário de inscrição, deverá ser aprovado pelo DT da ITU com no mínimo cinco ( 5 ) meses de antecedência, sendo que deverá incorporar os requerimentos mínimos descritos no "Guia de Formulários de Inscrição da ITU";

II) as FN deverão informar a comissão organizadora sobre o número de competidores a serem enviados em suas equipes nacionais, equipes juniores e faixas etárias até quatro (4) semanas antes da competição 

III) o formulário de inscrição deve ser enviado à comissão organizadora até quatorze (14) dias antes do dia da competição. Devem ser preenchidos todos os requerimentos de acordo com o guia de formulários de inscrição;

g) Para Campeonatos Panamericanos e Sulamericanos, provas do Grand Prix Panamericano e outras provas da PATCO, o formulário de inscrição deverá ser distribuído às FN com pelo menos dois ( 2 ) meses de antecedência;

I) as FN deverão informar a comissão organizadora sobre o número de competidores a serem enviados em suas equipes nacionais, equipes juniores e faixas etárias até duas (2) semanas antes da competição 

II) o formulário de inscrição deve ser enviado à comissão organizadora até sete (7) dias antes do dia da competição. Devem ser preenchidos todos os requerimentos de acordo com o guia de formulários de inscrição;

2- APTIDÃO:

a) Todos os competidores devem ser filiados à CBTri, através de sua Federação de origem.

b) Aptidão:

I - os competidores, sob suspensão ou expulsos por entidade filiada a CBTri, não poderão participar de competições sancionadas pela CBTri ou por suas afiliadas direta ou indiretamente;

II - todas  as  decisões  referentes  à nacionalidade do competidor e aptidão para competir pela CBTri, representando o Brasil, serão baseadas nas condições estabelecidas na Carta do Comitê Olímpico Internacional;

III - um competidor, que possua dupla nacionalidade, poderá representar apenas um dos países (que ele escolher) durante o calendário do mesmo ano;

IV - se o competidor decidir representar o outro país em questão, deverá informar à CBTri e à outra Federação Internacional em questão, sendo que durante o mesmo ano e o ano seguinte não poderá representar nenhum dos dois países;

V - todos  os   atletas  residentes   no  Brasil,   brasileiros   ou  não, poderão filiar-se às Federações de seus Estados ou Associações e Ligas Afiliadas;
VI - um  atleta  que  resida, ininterruptamente, há mais de cinco anos no Brasil, mesmo sem ser naturalizado, poderá concorrer aos títulos de Campeão Brasileiro, Nacional, Estadual ou ainda representar o Brasil em competições Internacionais, desde que, nos últimos dois anos, não tenha representado seu país de origem, nacionalidade ou cidadania, sendo que para representação do Brasil, o atleta terá que notificar por escrito a FN do país de sua nacionalidade ou cidadania, qualquer que seja ele, via CBTri;

VII - um competidor naturalizado   ( ou   que   tenha   trocado   a nacionalidade pela naturalização ) não pode participar dos Jogos Olímpicos, Campeonato Mundial Panamericano ou Sulamericano sancionado pela ITU ou PATCO representando o Brasil, até dois anos após sua naturalização. O período que se segue à naturalização pode ser reduzido ou mesmo cancelado, com a concordância do Comitê Olímpico Brasileiro e a aprovação final do COI;

VIII - nenhum competidor poderá trocar de Federação sem que seja respeitado as Regras de Transferência da CBTri .

c) Seguro:

I -.cada competidor deverá ter uma cobertura de seguro adequada.

3 - IDIOMA

a) o idioma oficial da CBTri, é o Português, devendo ser adotadas, em provas internacionais, as línguas inglesa ou francesa como primeira língua seguida do português;

b) Em caso de Campeonatos Sul - Americanos, Latino - Americanos ou Pan - Americanos, a língua oficial será o espanhol como primeira língua seguida do português.

c) No Campeonato Mundial a língua oficial é o inglês;

d) Em caso de provas internacionais, será obrigatório a utilização de no mínimo duas línguas;

e) Em  caso de provas internacionais, o organizador do evento deverá providenciar tradutores para as equipes presentes.

5 - ENTREGA DE KITS:

a) Todos os atletas são individualmente responsáveis pela coleta de seus Kits de prova, durante os  horários  estabelecidos  na  inscrição. ( No Campeonato Mundial, o chefe da delegação será o responsável pela coleta de todos os kits, em horário pré estabelecido para a confirmação das inscrições, salvo indicação em contrário, por parte dos organizadores). 

b) Os kits, em provas nacionais, deverão ser entregues antes ou depois do Congresso Técnico, antes ou depois do Simpósio.

c) Nos Campeonatos Mundiais, Panamericanos e Sulamericanos, o chefe de delegação ou um representante da FN será o responsável pela coleta dos kits em horário previamente designado pelo comitê organizador.

d) Nos Campeonatos Mundiais, Panamericanos e Sulamericanos, os kits de competição deverão ser entregues dois (2) dias antes da competição. Todas as equipes terão a oportunidade de revisar o conteúdo de seus kits e estudar todas as informações ali contidas antes do simpósio.

e) Nos Campeonatos Mundiais, Panamericanos e Sulamericanos, se uma equipe não conseguir confirmar sua inscrição no horário devido, deverá requisitar outro horário por escrito ao comitê organizador.

f) O kit de competição deverá conter:

I - Dois números oficiais da prova e alfinetes de segurança. ( um para o corpo e um para a bicicleta )

II - identificação de segurança;

III - cronograma da prova

IV - mapas do percurso;

V - regras específicas da competição;

VI - touca para natação, quando for o caso;

VII - entradas para as cerimonias ( quando houverem );

VIII - qualquer alteração aprovada do manual.

Nota: Os atletas devem ser lembrados de que é de sua responsabilidade a compreensão das regras da CBTri e que estas estarão disponíveis em suas Federações, ou na Home Page da CBTri (www.cbtri.org.br). Em caso de Campeonatos Mundiais, Panamericanos e Sulamericanos, aplicar-se -ão as regras específicas aqui descritas.

6 - SIMPÓSIO:

a) É obrigatória a realização de um simpósio, para elucidar todos os aspectos técnicos da prova;

b) A critério do DT, para Campeonatos Brasileiros, os simpósios poderão ser dirigidos apenas aos técnicos dos estados.

c) Nos Campeonatos Mundiais, Panamericanos, Sulamericanos e outros Campeonatos Internacionais, cada FN deverá enviar um chefe de equipe e/ou um treinador e/ou um delegado para tal designado.

d) Nas provas da Copa do Mundo, deverão ocorrer dois (2) simpósios; um dirigido aos atletas das faixas etárias e outro aos atletas da elite.

III - PERCURSO DE NATAÇÃO

1. LARGADA DA NATAÇÃO

a) a largada da Natação deverá proporcionar uma posição de largada justa para todos os competidores.

b) a arena de largada deverá ter no mínimo as seguintes larguras:

I - Provas de água doce 15 metros

II - Provas no mar 20 metros

III - Provas Internacionais 30 metros

c) a largada se dará em  várias baterias, sendo que cada uma será liderada por um caiaque

d) em provas  de  Campeonatos  Sulamericanos,  Panamericanos  e   Mundiais ( lagos ou mar), será necessária a presença de  um barco madrinha que será identificado por uma bandeira situada acima do barco 

2. LARGADA DAS BATERIAS

a) as baterias das provas de Sprint Triathlon terão no máximo 100 atletas, caso hajam 100 atletas em uma só categoria.

b) as baterias das provas de Short Triathlon terão no máximo 150 atletas, caso hajam 150 atletas em uma só categoria.

c) as baterias das provas de Triathlon Olímpico terão no máximo 250 atletas, caso hajam 250 atletas em uma só categoria.

b) em caso de provas com número de participantes  inferior a 150 atletas, poderá ser dada apenas uma largada, a critério do DT.
c) os atletas de cada bateria deverão receber  toucas com cores diferentes.

d) os  competidores  deverão  ter  ambos os braços e pernas marcados com seu número de inscrição

e) a ordem de largada será determinada pelo Diretor de prova ;

f) deverão  ser  dados  no  mínimo 5 minutos entre as largadas da Elite Masculina e Elite Feminina e Juniores;

g) todas as baterias receberão as últimas instruções referentes ao percurso  de natação, antes da largada de sua bateria.

3. SEGURANÇA DA NATAÇÃO

a) haverá um mínimo de 1 barcos motorizado para cada 300 participantes em provas abertas.

b) Em raias olímpicas, lagoas, açudes, baías fechadas, etc., com área inferior à 50.000 m2, a exigência de barcos motorizados será determinada pelo DT.

c) Será exigido no mínimo um salva-vidas ( equipado com uma prancha ou caiaque ou bote ou similar), para cada 100 atletas. Adicionalmente, será necessário um salva-vidas em terra para cada 150 competidores.

4. PERCURSO
a) lay-out: O percurso de natação deverá ser unidirecional ou vai-e-volta. Caso o percurso seja de vai-e-vém, haverá uma separação de no mínimo 100 metros entre o percurso de largada e de chegada:

I - caso  o  número  de  participantes  seja inferior  a 800, a separação mínima será de 50 metros

II - caso  o número de participantes seja inferior a 500, a separação mínima será de 30 metros

b) nas provas com distância clássica, o percurso de vai-e-vém deverá ser retangular, triangular ou em forma de diamante e deverá  observar as seguintes regras:

I - a primeira curva (bóia) deverá estar no mínimo a 400 m da largada, se o percurso for de uma só volta (1500 m)

II - a segunda curva estará a no mínimo 100 metros de distância da primeira

III - as curvas não deverão ter ângulos com mais de 90o para provas da ITU.

IV - as curvas poderão ter ângulos de até 120o em provas regionais ou nacionais

c) medição

I - a medição deve ser exata sem ajustes de corrente

II - pede-se a medição a LASER ou por SATÉLITE ( GPS ) sempre que possível
III - em baías durante a mudança das marés, o DT poderá diminuir o percurso a critério de segurança.

d) em caso de canais ou locais com corrente, a orientação das bóias poderá ser mudada a critério do DT por motivo de segurança;

e) os limites  para o uso de Roupas de  Neoprene serão determinados de acordo com a seguinte tabela:

	Distância
	Uso Proibido  a ou acima de
	Uso Obrigatório a ou abaixo de
	Permanência Máxima

	<  1000m
	20o C *
	14o C
	30 min.

	<  2000m
	20o C*
	14o C
	1h 10 min.

	2000m - 3000m
	23o C  
	15o C
	1h 40 min.

	3000m - 4000m
	24o C
	16o C
	2h 15 min.


quadro 3

* 22o C para as faixas etárias

I - um comunicado sobre o uso de Roupas de  Neoprene será feito um dia antes do início da prova pelo Diretor de Prova, e será claramente divulgado aos competidores;

II - se as mudanças no tempo comandarem, o DT ou o DP podem alterar os limites no uso de Roupas de  Neoprene;

III - a temperatura da água deverá ser  medida 24  horas antes da largada, no meio do percurso e a uma profundidade de 60cm;

IV - caso  haja  suspeita  de  mudanças  de corrente  ou mudança brusca de temperatura, o DT poderá ordenar uma medição da temperatura no dia da prova.

e) Qualidade da água:

I - um teste de qualidade da água deverá ser apresentado pelo organizador do evento, com no máximo dois meses de antecedência da data da prova;

II - os resultados dos testes não poderão exceder aos seguintes padrões:

1.
- Coliformes fecais:

1.1
- Não mais do que 1000 por 100ml para água doce e salgada em provas nacionais;

1.2
- Não mais do que 200 por 100 ml para água salgada em provas internacionais;

1.3 
- Escherichia Coli: Não mais que 200 por 100ml. ( água doce para provas internacionais );

1.4
- Enterococos  ( Streptococus Faecalis ): Não mais que 35 por 100ml (para provas internacionais )

f) Marcação do percurso

I - todas as bóias de retorno deverão ser bem visíveis;

II - A Altura ideal é de 2,5metros, que é obrigatória em provas internacionais.

III - o  percurso  deve  ser  marcado  com bóias auxiliares a cada 100 metros  em provas internacionais

IV - não são permitidos cruzamentos no percurso.

V - as  bóias  deverão  estar  ou  à  direita  ou  à esquerda mas nunca numa combinação tipo slalon.

VI - se possível, o percurso deverá ser totalmente balizado.
VII - as bóias de retorno  deverão ser monitoradas por árbitros para se prevenir o corte do retorno. Em provas internacionais, o mínimo será de três árbitros.

IV - ÁREA DE TRANSIÇÃO

1 - LAYOUT

a) A superfície da  AT deverá ser compacta, plana, uniforme , limpa e sem rugosidades(lisa).

b) A AT deve ser protegida por cercas altas e seguranças.

c) As pistas de ciclismo e de pedestrianismo, devem ter  no mínimo 3 metros de largura.

d) Os percursos de ciclismo e pedestrianismo não podem se cruzar.

e) O posicionamento dos atletas de elite e juniores, será feito randomicamente pelo DT.

f) O posicionamento das faixas etárias será efetuado de acordo com a ordem de suas respectivas largadas; 

h) A Faixa de Transição (FT), na qual os atletas deverão montar ou desmontar de suas bicicletas, deverá ser claramente demarcada no solo..

i) Não será permitida a presença de estranhos na área de transição.

j) Deverá ser criada uma área para suporte da mídia junto à AT.

2 - EQUIPAMENTO:

a) Os cavaletes de suporte de bicicletas deverão ser colocados a uma distância de no mínimo 6 metros centro a centro, de modo a permitir um espaço livre de no mínimo 2 metros entre as bicicletas .

b) Os corredores para a passagem das bicicletas deverão ter no mínimo 3 metros de largura.

c) Banheiros portáteis:

I- deverão  ser colocados banheiros portáteis na arena da competição se não houverem instalações sanitárias adequadas.

II- o DT determinará  a necessidade ou não de banheiros portáteis

III- o  mínimo de um (1) banheiro para cada 50 atletas no dia da competição.

IV - um mínimo de cinco (5) dentro da AT se a prova tiver mais de 1000 participantes, caso não hajam banheiros numa distância de no máximo 100m;

V - um mínimo de três (3) na saída de pedestrianismo se houverem mais de 1000 participantes;

VI- um mínimo de três (3) banheiros na largada da natação se aprova tiver mais de 1000 participantes.

3. SEGURANÇA:

a) A  AT deverá possuir segurança máxima durante toda a competição.

b) Somente terão acesso à AT, os atletas, voluntários, árbitros e STAFF médico credenciados para tal.

V - PERCURSO DE CICLISMO

1 - PERCURSO

a) Em geral, em todas as provas de Triathlon, todo o percurso de ciclismo deverá ter no mínimo uma faixa completamente interditada ao tráfego de veículos. Porém, para Campeonatos Mundiais, Panamericanos, Sulamericanos e provas da Copa do Mundo, o tráfego de veículos deverá ser totalmente bloqueado.

b) Nas provas de longa distância, o tráfego de veículos deverá ser controlado pela polícia rodoviária.

c) Nas provas com percurso de vai-e-vém, deverá haver um intervalo de cinco metros entre as pistas opostas ou uma separação  por grama, paralelepípedos, guard-rails, ou cercas.

d) Não são permitidos cruzamentos no percurso .

e) medição

I - a medição deve ser exata.

II - pede-se a medição com "TRUE METER" As medidas devem balizar a tangente das curvas a 1 metro da guia ou do final da rodovia ( não contando o acostamento )

f) Marcação do Percurso:

I - marcação da distância a cada 5 Km;

II -  marcação indicativa de curvas : Todas as curvas deverão ser bem sinalizadas por setas indicando o sentido da curva.

g) A superfície da pista de rolamento deverá ser compacta e lisa sem buracos ou  remendos grosseiros.

I - deve-se evitar trechos com paralelepípedos ou calçamento similar.

h) Caso haja uma moto madrinha, esta deverá se posicionar cem metros  a frente do líder durante todo o trajeto.

i) Caso haja quebra molas no percurso, o mesmo deverá ser bem sinalizado por um árbitro ou voluntário.

2 - PRECAUÇÕES DE SEGURANÇA

a) Deverão ser colocados fardos de palha, feno ou similares em curvas que apresentem perigo.

b) Policiais, árbitros e voluntários treinados deverão ser posicionados em todas as vias de acesso e curvas do percurso.

c) Trilhos de trem devem ser cobertos com tapetes de borracha de grande espessura.

d) Nos percursos em que não for possível fechar as vias de tráfego, deverão ser colocados cones de trânsito a cada dez metros 

e) Todas as curvas do percurso deverão estar limpas e livres de pedregulhos ou similares.

f) O percurso de ciclismo não deverá ter o mesmo traçado do percurso de pedestrianismo, a menos que  haja um espaço de três metros entre os percursos, criado por cercas, cordões de isolamento ou cones.

g) A saída e a entrada de bicicletas na área de transição deve ser cercada por uma distância mínima de 40 metros para assegurar a entrada e a saída de bicicletas em condições seguras, quando cercados por espectadores

h) a moto madrinha deverá posicionar-se cem metros à frente do líder.

VI - PERCURSO DE PEDESTRIANISMO

1 - PERCURSO

a) O percurso de pedestrianismo, deverá possuir no mínimo uma faixa inteiramente  reservada para os atletas. Em provas de longa distância com menos de cem atletas a tráfego de veículos deverá apenas estar controlado pela polícia . Em ambos os casos, os atletas terão sempre a preferência sobre  o trânsito de veículos e  cruzamento de espectadores. NOTA: Para o campeonato mundial, todas as pistas deverão estar interditadas ao tráfego de veículos.

b) Não serão permitidos cruzamentos entre o percurso de pedestrianismo e o percurso de ciclismo ou no percurso de pedestrianismo em si.

c) Marcação do percurso:

I-
Marcação de distância a cada quilômetro do percurso

II-
Todas as curvas do percurso deverão ser marcadas com setas  indicando a entrada e a saída da curva.

d) medição

I - a medição deve ser exata.

II - pede-se a medição com "TRUE METER". As medidas devem balizar a tangente das curvas a 1 metro da guia ou do final da rodovia ( não contando o acostamento )

e) A superfície da pista não deve ser escorregadia.

f) Haverá uma moto madrinha , que deverá estar posicionada dez metros à frente da líder e do líder.

2 - PRECAUÇÕES DE SEGURANÇA

a) Policia e árbitros treinados deverão estar posicionados em todas as vias de acesso  e curvas do percurso.

b) Em percursos parcialmente fechados ou onde a direção do percurso não for clara, deverão ser usados cones de sinalização a cada 10 metros. 

VII - CHEGADA

1 -  SEGURANÇA
a) Toda a área da chegada deve ser protegida por cercas de ferro e pessoal de segurança. ( polícia, árbitros e voluntários)

b) A área  que compreende o funil de chegada, chegada , parque de chegada, tenda médica e tenda de alimentação, deve ser cercada de modo a assegurar uma chegada segura e controlada para todos os competidores. STAFF médico, cronometristas, árbitros e voluntários além do pessoal de segurança serão admitidos nesta área.

c) Deverá ser criada uma área de imprensa ao lado do parque de chegada.

d) Em provas do Campeonato Brasileiro, poderá ser admitido um representante de cada federação ou associação, além de jornalistas credenciados no parque de chegada, quando não houver área especial para a imprensa.

2 - FACILIDADES 

a) Devem incluir tendas ou trailers e outros equipamentos como telefones, rádios, etc.

I - Cronometragem/ resultados / Comunicações

II - Árbitros

III - Alimentação e fluidos pós prova

IV - Tenda Médica para emergências

V - Porta Voz

VI - Massagem

3. STAFF MÉDICO
a) No parque de chegada, deverá se concentrar o pessoal médico designado para a prova de acordo com a seção XV deste manual.

4. PRONUNCIAMENTOS
a) Todos os pronunciamentos relativos à prova deverão incluir as seguintes línguas:

I - Português para as provas nacionais;

II - Português e Inglês para as provas Internacionais em geral;

III - Português e Espanhol, para os Campeonatos Sulamericanos, Latinos, Panamericanos, Latino-Americanos, etc.;

IV- Português e Inglês para provas da Copa do Mundo;

V-
 proporção da segunda língua ao português, será de 50:50.

b) O desenrolar da prova deve ser  reportado ao público regularmente nas duas línguas.

c) Nos Campeonatos Mundiais, a primeira língua será o Inglês e a segunda língua será a língua do país.

VIII - CRONOMETRAGEM/ LISTA DE PARTICIPANTES

1. LISTA DE PARTICIPANTES

a) Em provas internacionais, uma lista completa com todos os países representados, equipes e atletas  participantes deverá ser entregue ao DT, 1 ( uma ) semana antes do evento. 

b) Em provas nacionais, uma lista completa com todos os estados representados, equipes e atletas  participantes deverá ser entregue ao DT 1 ( uma )semana antes do evento.

c) Em provas nacionais e internacionais, a relação de participantes deverá estar à disposição dos representantes dos países participantes. antes da competição.

3. CORREÇÕES:

a) O STAFF de cronometragem deve estar preparado para aceitar e efetuar as correções que se fizerem necessárias após revisão feita pelos representantes de países, Federações, Associações, ou ainda pelos atletas.

b) A responsabilidade pelo pedido de correção é dos interessados e deverá ser feita imediatamente após o recebimento da listagem dos participantes.

c) No caso de Campeonatos Mundiais, Panamericanos, Sulamericanos , as mudanças nas equipes de elite e Juniores, deverão ser feitas até as 12:00 ( meio dia)do dia anterior à prova.
d) Em caso de provas Nacionais, Estaduais, regionais , etc. por equipes , a modificação nas equipes deverá ser efetuada até as 12:00 horas ( meio dia) do dia anterior à prova.

3. MÉTODOS DE CRONOMETRAGEM

a) Aparelhos do tipo Cronomix ou coletores de dados programados para operações de cronometragem ou ainda sistemas padrão IPTA são recomendados.

b) Tempos parciais poderão ser fornecidos  nos  resultados das provas regionais.

c) Tempos  parciais  com  tomadas  para  natação,  ciclismo, pedestrianismo e tempo total de prova deverão ser fornecidos nas provas da CBTri e em todas as provas sancionadas como internacionais.

d) Os resultados  incluirão  os  competidores  que  foram desqualificados.

e) Todas as competições de Triathlon deverão oferecer uma cronometragem computadorizada.

IX - COMUNICAÇÕES:

1. CENTRO DE CONTROLE DA COMPETIÇÃO

a) Deverá estar localizado próximo ao centro de atendimento médico dentro do parque de chegada, em barracas apropriadas.

b)Deve incluir:

I)
   Comissão Organizadora;

II)
   Chefes da Polícia e Segurança;

III)   Médicos ou paramédicos;

IV)   Oficiais da Prova - Júri de Competição - DT - Diretor de Prova - CA;

V)
   Mapas do percurso e dados importantes da prova;

VI)   Centro de Rádio-Comunicação;

VII)  Um telefone celular

2 - COBERTURA DA PROVA

a) O sistema de rádio-comunicação deverá proporcionar ligação entre os seguintes pontos ou árbitros:

I - 1 para as motos de acompanhamento dos líderes ( opcional para provas nacionais) 

II - 1 para o(s) árbitro(s) de largada e chegada

III - 4 para os barcos motorizados( opcional para provas nacionais) 

IV - 2 para estações de emergência no ciclismo

V - 2 para estações de emergência no pedestrianismo

VI - 1 para veículo de suprimentos de emergência

VII - 1 na chegada

VIII - 4 para os árbitros motorizados (quando disponíveis )

IX - 1 para o DT
XII - 1 para o DP
XIII - 1 para cada árbitro supervisor

XIV - 2 para a comissão organizadora

b) O pessoal médico e as autoridades, utilizarão seus próprios sistemas de comunicação independentemente dos sistemas da prova.

3 - SISTEMA DE SOM

a) Será utilizado um sistema de som a fim de informar os atletas na arena de competição, bem como para fazer a cobertura do evento para o público.

b) Largada: o sistema de som deverá atingir a área de transição e a largada da natação, devendo atingir a todos os competidores nesses locais ao mesmo tempo.

c) Chegada: O sistema ( ou um sistema ) será montado na linha de chegada, aliado a um bom sistema de comunicações com o percurso, a fim de detalhar os fatos na medida em que ocorrerem.

X - ESTAÇÕES DE ABASTECIMENTO

1 - LOCAIS

a) Largada da natação

b) Chegada da natação, localizado na entrada da área de transição.

c) Ciclismo:

I - Sprint: 1 posto no Km 10 ou mais;

II - Short: 1 posto a ser definido pelo DT
III - Clássico : 2 postos; 1 entre os Km 12/13 e 28/30 ou mais;

IV - Longa Distância A: 4 a 5 postos a serem definidos pelo DT ou mais;

V - Longa Distância B: 5 a 8 postos a serem definidos pelo DT ou mais;

VI - Longa Distância C: 9 postos a serem definidos pelo DT ou mais;

VII - a critério do DT poderão ser suprimidos os abastecimentos nos Triathlons de distância SPRINT, SHORT e CÁSSICO.

d) Transição: na saída para a fase de pedestrianismo

e) Pedestrianismo:

I - Mini: 1 posto ou mais;

II - Sprint: 3 postos ou mais;

III - Short: 3 a 5 postos a serem definidos pelo DT ou mais;

IV - Clássico : 1 posto a cada 2 Km ou mais;

IV - Longa Distância A: 10 a 20 postos a serem definidos pelo DT ou mais;

V - Longa Distância B: 15 a 30 postos a serem definidos pelo DT ou mais;

VI - Longa Distância C: 20 a 40  postos a serem definidos pelo DT ou mais;

2 - SUPRIMENTOS

	a) Água
	d) Gelo**

	b) Copos
	e) Bebidas Isotonicas

	c) Frutas *
	f) Alimentos Energéticos***


*Em provas de distâncias inferiores à Olímpica devem ser entregues na chegada

** . Em provas de Longa Distância, deve ser distribuído tanto no percurso de ciclismo como de pedestrianismo, transição e chegada.

***São opcionais para todas as provas.

4 QUANTIFICAÇÃO DOS SUPRIMENTOS

a) Largada e Chegada da natação:

I - 2 copos por atleta ( mínimo em caso da água ser distribuída em garrafões );

II -400 ml de água por pessoa ( mínimo)

b) Ciclismo:


I - mínimo de uma garrafa de água com 350ml por pessoa, em cada estação.

c) Transição: ( saída para a fase de pedestrianismo )

I - Copos: 2 por atleta ( mínimo em caso da água ser distribuída em garrafões );

II - Água: 400 ml por atleta (mínimo)

III - Frutas: opcional

IV - Bebidas Isotonicas: 100ml para provas internacionais

V - Gelo: 500 Kg para provas de distâncias Sprint e acima, com mais de 500 atletas. Para provas internacionais, 200 g de gelo para cada atleta.

d) Pedestrianismo:

I - 3 copos por atleta ( em caso da água ser distribuída em garrafões;

II - 400 ml de água por atleta em cada estação ( mínimo );

III - 100 ml de bebidas isotonicas por atleta ( mínimo para prova internacionais);

IV - 500 Kg de gelo espalhados pelos postos de abastecimento em provas com distâncias  de Sprint para cima, com mais de 500 participantes. Para provas internacionais, 200 gramas em cada posto por atleta. Em provas de longa distância, 200 gramas de gelo por posto para cada atleta.

e) Linha de Chegada:

I - 500 ml de água por atleta

f) Curral de Chegada:

I - 500 ml de água por atleta ( mínimo );

II - outras bebidas seladas tal como sucos, refrigerantes e bebidas isotonicas;

III - Gelo: 500 Kg para provas de distâncias Sprint e acima, com mais de 500 atletas. Para provas internacionais, 200 g de gelo para cada atleta.

IV - Sólidos: frutas e outros.

Nota: Dependendo da qualidade da água no local, o DT poderá impor a utilização de copos ou garrafas seladas. Em provas internacionais regidas pela PATCO ou ITU, essa decisão poderá ficar a cargo do comitê médico dessas entidades.

XI - ÁRBITROS

1 - OS ÁRBITROS SÃO:

a) O Delegado Técnico

b) O Juiz ( Diretor de Prova )

c) O Coordenador de Arbitragem (CA) e os Supervisores de Arbitragem (SA) designados para as seguintes funções: Inscrições, Largada/Chegada, Área de Transição, Natação, Ciclismo, Pedestrianismo e Controle de Veículos;

d) O Júri de Competição.

2 - FUNÇÃO

a)A função dos árbitros é conduzir a competição, fazendo cumprir as regras de competição da CBTri e/ou PATCO/ITU.

3 - O DELEGADO TÉCNICO

a) Geral:

I - O   Delegado   Técnico   será   nomeado   pela Comissão Técnica da CBTri.

II - Em provas sancionadas por organizações internacionais, o DT será nomeado pelos comitês técnicos das entidades a que os eventos estiverem afetos.

III - Em provas sancionadas por organizações internacionais, o DT não deverá ter a mesma nacionalidade do país organizador.

b) Obrigações antes da Competição:

I - o DT inspecionará os preparativos de ordem técnica. A primeira visita ao local da competição será a pelo menos 1 mês da prova para eventos nacionais e três meses antes da concessão do direito de produzir a competição, para eventos internacionais. Nessa época, o percurso inicial já deverá estar traçado e mapeado. A segunda visita internacional corresponde à primeira visita nacional e deverá ocorrer nos últimos seis meses anteriores ao dia do evento. Essas inspeções incluirão:

- possibilidades técnicas de todos os aspectos do circuito, incluindo a localidade e seu atrativo visual;

- o programa de treinamento de árbitros;

- todos os detalhes logísticos e operacionais do evento tal qual detalhados neste Manual;

- os serviços médicos oferecidos antes, durante e após o evento;

- planejamento de mídia.

II - o DT deverá enviar um relatório de cada visita para a Presidência, para a Comissão Técnica da CBTri e para a entidade organizadora do evento. A aprovação final dos aspectos técnicos da competição, ficará a cargo do Superintendente Técnico da CBTri;

III - em  caso  de  provas  sancionadas  por  entidades internacionais, o DT deverá enviar um relatório de cada visita para o Comitê Executivo, Comitê Técnico Comitê Técnico e para a entidade organizadora do evento. A aprovação final dos aspectos técnicos da competição, ficará a cargo do Comitê Técnico da CBTri;

IV - o DT deverá estar em contato permanente com a entidade organizadora do evento a fim de familiariza-la com os aspectos técnicos da competição;

V - o DT sorteará randomicamente, o posicionamento dos atletas da elite e juniores na área de transição;

VI - o DT designará o Júri de Competição e dirigirá todas as reuniões necessárias;

VII - o  DT   deverá  aprovar  a  nomeação  do  árbitro supervisor de veículos;

VIII - o DT criará um corpo de Árbitros de grande experiência para trabalhar em casos de emergência. Esse grupo será denominado Grupo de Árbitros de Apoio (GAAP) e estará em permanente comunicação com o DT durante a prova;

IX - o DT supervisionará e aprovará as medições de temperatura da água e regulamentará a utilização de roupas de neoprene;

X - o DT estabelecerá e implementará critérios de classificação para as largadas de competidores Juniores e Elite;

XI - para provas nacionais, o DT deverá estar no local da competição, com antecedência de pelo menos três (3) dias. O DT possui autoridade para modificar qualquer aspecto técnico da competição em qualquer momento que se fizer necessário;

XII - para provas internacionais, o DT deverá estar no local da competição com antecedência de pelo menos cinco (5) dias.

c) Durante a Competição:

I - o DT estará presente em toda a competição para supervisionar a execução todos os aspectos técnicos;

II - o DT é membro nato do Júri de Competição.

d) Após a Competição:

I - o DT enviará um relatório sobre a organização e execução técnica da competição ao comitê organizador, à Federação do Estado, ao Presidente da CBTri e ao Superintendente Técnico.

II - em provas sancionadas por organizações internacionais, o DT enviará um relatório sobre a organização e execução técnica da competição ao comitê organizador, à FN, ao comitê executivo dessa organização e ao seu comitê técnico.

4 - O JUIZ ( DIRETOR DE PROVA )

a) Geral:

I - É apontado pela Comissão Técnica da CBTri nas provas sancionadas pela CBTri e pelos presidentes dos comitês técnicos das organizações internacionais, em provas por elas sancionadas, devendo ser aprovados por seus respectivos comitês.

II - em provas nacionais o Juiz deverá estar certificado com nível IV CBTri/PATCO. Para provas internacionais da ITU deverá estar certificado com nível IV/ITU. Nas provas internacionais sancionadas pela PATCO, o Juiz deverá obter nível V/PATCO. Para Campeonatos e Jogos Pan-americanos, o Juiz deverá receber nível VI/PATCO.

III - no Campeonato Mundial, o Juiz não terá a mesma nacionalidade do país anfitrião

IV - nos eventos da Copa do Mundo, quando o DT não puder estar presente, o Juiz assumirá seu lugar.

b) Obrigações do Juiz antes da competição:

I - coordenar juntamente com o CA a formação do corpo de árbitros;

II - participar das reuniões da comissão organizadora sobre aspectos técnicos;

III - reunir-se-á com o árbitro de controle de veículos a fim de rever todo o plano de controle de veículos no percurso.

c) Obrigações do Juiz durante a competição:

I - Posiciona o quadro oficial de notificação de infrações no curral de chegada;

II - Defere as penalizações por violação às regras e notifica as penalizações no quadro oficial de notificação de infrações pelo número do atleta. Penalizações não notificadas num prazo de uma (1) hora após o término da prova não serão válidas;

III - Toma decisões sobre regras não implícitas no manual de regras;

IV - assume seu papel de autoridade sobre o CA e demais árbitros;

V - faz cumprirem-se as regras

VI - examinar com a ajuda de outros árbitros os equipamentos dos competidores, proibindo a utilização de equipamentos ilegais;

VII - sobrepujar as decisões do CA e dos outros árbitros quanto à interpretação das regras se necessário;

VIII - decide quanto à validade de violações reportadas pelos árbitros;

IX - vestir roupas que o distintas e/ou identificação.

d) - Após a competição o Juiz deve:

I - prepara um relatório para o DT contendo:

- as penalizações 

- decisões do Júri de Competição

- recomendações para melhorar a competição

5 - O COORDENADOR DE ARBIRAGEM (CA) E OS ÁRBITROS DE COMPETIÇÃO (AC)

a) Obrigações antes da Competição:

I - o CA é apontado pela comissão organizadora do evento e age como agente de ligação entre o Juiz e os outros árbitros;

II - o CA assessorará o Juiz na promoção de clínicas ou cursos a fim de que todos os árbitros tenham uma certificação oficial da CBTri ou de outro órgão internacional de direção do Desporto; i.e. PATCO ou ITU e que tenham participado das reuniões preparatórias para a competição em questão;

III - o CA deverá designar os Supervisores de Arbitragem (SA) e o número necessário de árbitros para cada uma das seguintes áreas:

1
Inscrição e Check In

2
Largada/Chegada

3
Natação

4
Área(s) de Transição

5
Ciclismo

6
Controle de Veículos

b) Durante a competição, o CA deve assegurar que os árbitros de competição:

I - assumam suas funções em suas posições pré determinadas;
II - façam prevalecer as regras de competição

III - comuniquem violações às regras por escrito ao Juiz (DT).

c) Após a competição, o CA deverá:

I - assegurar que todos os árbitros estejam à disposição do Juiz para consultas ou esclarecimentos.

6 - JÚRI DE COMPETIÇÃO (JC):

a) O Júri de Competição é composto por cinco pessoas: um diretor da CBTri ou o CA, o DT, o DP, um representante da Federação anfitriã e um representante da comissão de atletas ou um representante eleito pelos atletas durante o simpósio, no dia anterior ao evento. O Júri de Competição aprecia e faz-se pronunciar sobre os recursos e apelos apresentados. 

b) Em provas promovidas por entidades internacionais de controle do desporto, o Júri de Competição é composto por cinco pessoas: um membro do Comitê executivo que coordenará os trabalhos, o DT, um representante da CBTri, um representante da Comissão Técnica e um representante da Comissão Médica da Entidade. 

c) Em provas da Copa do Mundo, o Júri de Competição será composto por três pessoas: um membro do Comitê executivo da ITU que coordenará os trabalhos, um membro do conselho da ITU ( Comitê Executivo e/ou qualquer um dos Comitês ) e um representante da CBTri.

d) Antes da competição, o JC deverá:

I - ser anunciado e reunir-se pelo menos um dia antes da competição;

II - discutir com o TD os aspectos médicos da competição e com o comitê médico ou Diretor Médico (DM) da prova, os aspectos médicos;

III - ser responsável pelas decisões tomadas em suas reuniões.

e) Após da competição, o JC deverá:

I - encontrar-se em local e hora por ele determinada, após o anúncio das penalizações no quadro de penalizações;

II - considerar e se pronunciar sobre todos os protestos ( recursos) e apelos;

III - decidir sobre questões que não estejam claras no regulamento de competição;

IV - Se um membro do JC for da mesma nacionalidade ou localidade ( estado ) de uma das partes envolvidas em um apelo ou recurso, ou ainda se possui algum tipo de relacionamento formal ou informal com uma das partes ( i.e. agente, parente, treinador, etc. ), o JC trocará esse membro por um outro diretor da CBTri  para provas nacionais ou internacionais, ou ainda por outro membro de um dos comitês da organização internacional sancionadora do evento. Se o coordenador do JC for essa pessoa, o JC deverá eleger outro coordenador.

f) O JC observará os seguintes princípios:

I - creditar igual peso às evidências e testemunhos prestados por qualquer um que seja;

II - reconhecer  que  um  testemunho  honesto  pode  variar  e ser conflitante como resultado de observação pessoal ou recordação;

III - usar de toda percepção até que todas as evidências sejam avaliadas;
IV - reconhecer que um competidor é inocente, até que as alegadas violações possam ser estabelecidas de forma inteiramente satisfatória pelo JC;

V - em caso de campeonatos estaduais, o júri será composto por um diretor da federação , o DT, o DP, um representante dos Clubes e Associações e um representante eleito pelos atletas.

XII - VEÍCULOS NO PERCURSO

1 - VEÍCULOS DE IMPRENSA

a) Quantidade de Veículos:

I - a Mídia Contratada terá direito a até quatro (4) motocicletas nos Campeonatos Mundiais, Panamericanos, Sulamericanos e Copa do Mundo, quando a prova não for em circuito de várias voltas;

II - em provas do Campeonato Brasileiro, a imprensa contratada terá direito a até duas (2) motocicletas.

III - as outras empresas de mídia terão direito a até oito (8) motocicletas nos Campeonatos Mundiais, Panamericanos, Sulamericanos e Copa do Mundo, quando a prova não for em circuito de várias voltas;

IV - as provas nacionais não deverão ter mais do que oito (8) motocicletas destinadas à mídia.

V - as motocicletas e os motociclistas deverão ser fornecidos pelo comitê organizador do evento;

VI - quando o número de motocicletas não for suficiente para atender a todos os órgãos de imprensa, o Supervisor de Ciclismo designará um árbitro que fará um rodízio das motos liberadas para a mídia a fim de atender a todos.

b) todos os veículos devem colocar-se `a uma distância de 100 metros à frente dos líderes ( masculino e feminino ), exceto quando o Árbitro de Controle de Veículos (ACV) autorizar a aproximação por 1 minuto para a tomada de fotos ou takes de vídeo/filmes. A zona de acesso à tomadas será denominada Zona de Aproximação (  Zona de Close Up ou ZA ) O acesso à zona de aproximação dar-se-á da seguinte forma:

I - a Mídia Contratada (TV), terá direito a uma (1) motocicleta na Zona de Aproximação por cada minuto em cada dez (10) minutos de prova;

II - outros órgãos de imprensa terão direito ao acesso à Zona de Aproximação, um de cada vez. Cada motocicleta poderá permanecer na ZA por um período de 15 segundos com intervalos de 10 minutos. A cada intervalo de 10 minutos, não poderão ter acesso à ZA mais do que 10 motocicletas;

III - o número de veículos permitido na ZA é de duas motocicletas por vez em qualquer momento;

IV - caso um ACV julgue que as condições do percurso não apresentem segurança, deverá impedir o acesso à ZA. Os ACV tem total autoridade para impedir o acesso à ZA por completo, até que as condições de segurança sejam restabelecidas;

V - os organizadores devem garantir suficiente prioridade à mídia contratada. Entretanto, esse órgão de divulgação deve concordar em permitir o acesso de outros órgãos de imprensa na ZA. Uma reunião com os órgãos de imprensa presentes no evento deverá esclarecer o processo de controle ao acesso à ZA;

VI - Se uma motocicleta de mídia não estiver obedecendo às instruções de um ACV, o mesmo deverá retirá-la do percurso;

c) Em Campeonatos do mundo, um Árbitro de Controle de Veículos (ACV) deverá ser designado para controlar o acesso à ZA do líder e outro deverá ser designado para controlar o acesso da ZA da líder. Também serão designados dois (2) árbitros que se revezarão no monitoramento da ZA. 

d) Nas demais provas, o Juiz (DP) deverá determinar a quantidade e/ou a necessidade de ACV no controle de acesso à ZA. Espera-se que haja sempre um ACV assumindo essas funções.

e) A principal responsabilidade dos ACV é responsabilizar-se pela prevenção de vácuo causado por um veículo qualquer a um competidor, ou ainda acidentes causados por uma aproximação não autorizada. Todos os veículos deverão permanecer a uma distância de 35 metros à frente de qualquer competidor. Outras responsabilidades dos ACV são:

I - limitar a um (1) minuto / dez (10) minutos de competição o acesso da mídia contratada;

II - limitar aos órgãos de mídia não contratada o acesso de um (1) veículo por vez;

III -  limitar a quinze (15) segundos / dez (10) minutos de competição o acesso da mídia não contratada;

IV - limitar a 10 motocicletas, o total de veículos na ZA a cada 10 minutos;;

V - ajudar a resolver eventuais conflitos entre diferentes órgãos da mídia.

f) Os ACV utilizarão os seguintes equipamentos:

I - uma planilha com os números das motocicletas e gráficos para cada 10 minutos de acesso a fim de facilitar o controle e assegurar igualdade de acesso a todos os veículos;

II - uma bandeira verde para sinalizar a abertura da ZA ou autorizar a uma moto que se aproxime da ZA;

III - uma bandeira verde para sinalizar o fechamento da ZA ou indicar a um motociclista que seu tempo de permanência na ZA terminou;

IV - um timer com repetições a cada 10 minutos;

V - um apito ou buzina.

2 - MOTOCICLETAS DE ÁRBITROS

a) O número de motocicletas designadas para os árbitros será determinado pelo Juiz (DT), com aprovação final pelo DT.

3 - VEÍCULOS MÉDICOS

a) Ver seção XV - item 5 - AMBULÂNCIAS

4 - MOTOS MADRINHA

a) Motocicleta para o líder.

b) Motocicleta para a líder.

c) Motocicletas para cada atletas líder da categoria júnior masculina e feminina, a menos que estes alcancem os atletas de elite, quando então as motocicletas deverão sair do percurso.

d) em provas de circuito com várias voltas, fica a cargo do DT definir a necessidade de motos madrinha.

5 - VASSOURINHA

a) Nos Campeonatos Mundiais, haverá uma ambulância denominada "VASSOURINHA" que acompanhará o último atleta por toda a prova. Esta ambulância deverá estar equipada com rádio para comunicação.

b) Em provas de circuito com várias voltas, a participação da VASSOURINHA ficará a critério do DT.

6 - PLANEJAMENTO GERAL

a) Um plano detalhado dos veículos de percurso será enviado ao TD para apreciação com no mínimo 3 meses de antecedência para provas internacionais e 2 semanas para provas nacionais.

7 - AUTOMÓVEIS

a) Os únicos automóveis ( veículos com mais de duas rodas ) permitidos no percurso serão a VASSOURINHA, ambulâncias, outros veículos de salvamento quando necessário e os veículos oficiais do Estado de acordo com o regulamento de Trânsito do Brasil.

XIII - VISITAS DE SUPERVISÃO DO DT

1 - PROGRAMA

a) O DT da CBTri deverá visitar o local da prova com uma antecedência de pelo menos 3 meses quando da primeira vez que a prova for executada, no local requisitado pelo organizador.

b) Se for necessário, o DT poderá fazer mais 1 ou 2 visitas antes da semana que antecede o evento.

c) A revisão final dos planos de prova será efetuada cinco (5) dias antes de sua realização.

d) Para o Campeonato Mundial, o DT da ITU deverá visitar o local da prova com uma antecedência de pelo menos 3 meses de antecedência da concessão do direito de execução do Campeonato Mundial pelo Congresso da ITU.

e) Em provas sancionadas pela PATCO, o DT deverá visitar o local da prova com uma antecedência de pelo menos 1 mês de antecedência da concessão do direito de execução da competição.

2 - AGENDA DE VISITAS

a) Em provas sancionadas por órgãos internacionais, sempre que necessário o organizador deverá colocar à disposição do DT um intérprete

b) Em provas sancionadas por órgãos internacionais, o comitê organizador deverá estar preparado para uma reunião de todos os chefes de comissões com o DT, que estará encarregado de direcionar a progressão de todos os eventos da competição em todas as visitas pré competição e na semana da competição.

c) Em provas sancionadas pela CBTri, o comitê organizador deverá estar preparado para uma reunião de todos os chefes de comissões com o DT, que estará encarregado de direcionar a progressão de todos os eventos da competição em todas as visitas pré competição e na semana da competição.

c) Será feita uma inspeção completa do circuito.

d) Os aspectos gerais a serem revistos são:

I - Todos os aspectos técnicos do local e do percurso;

II - Permissões, concessões, alvarás públicos e outros;

III - Planejamento de Transporte;

IV - Requerimentos do Congresso Técnico ( Simpósio );;

V - Requerimentos do Congresso da Organização de Controle do Desporto se necessário. I.E. Campeonato Mundial, Pamamericano, Sulamericano, etc.;

VI - Considerações sobre o público.

e) Itens adicionais poderão ser identificados e notificados ao comitê organizador.

3- RELATÓRIOS DO COMITÊ ORGANIZADOR

a) Serão exigidos os seguintes relatórios do comitê organizador pelo DT em datas previamente estipuladas:

3.1 PADRÃO CBTri

a) O Primeiro Relatório deve ser enviado ao DT 4 meses antes da execução do evento, contendo as seguintes informações:

I - Local: Mapas com todos os requerimentos das provas sancionadas tais como:

1
necessidades do local ou do comitê organizador;

2
percurso;

3
hotéis oficiais ( mínimo de dois (2) ; um (1) cinco estrelas e um (1) três estrelas );

4
Congresso Técnico;

5
Outros Congressos;

6
outros aspectos a serem levantados pelo TD.
II - Lay Out do percurso incluindo:

\SYMBOL SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h
Largada da natação, 

\SYMBOL SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h
Transições e seu fluxo potencial;

\SYMBOL SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h
Dimensões previstas para os três segmentos da prova;

III - Controle do Percurso, incluindo:

\SYMBOL SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h
fechamento de estradas; ruas e avenidas;

\SYMBOL SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h
controle policial; 

\SYMBOL SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h
controle de transito;

\SYMBOL SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h
configuração do tráfego;

\SYMBOL SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h
riscos.

IV - Organograma da organização do evento;

V - Plano de Mídia e Marketing do Evento;

VI - Plano de posicionamento de público.

b) O Segundo Relatório deve ser enviado ao DT 3 meses antes da execução do evento, contendo as seguintes informações:

I - Um rascunho completo do formulário de inscrição;

II - Plano de Transporte e Acomodação de Atletas, Dirigentes e STAFF 

III - Relatório de comunicações com as Federações, Associações, Clubes ou FN's, a fim de mante-las informadas do progresso da Competição em questão, bem como para solucionar possíveis dúvidas apresentadas por essas entidades;

IV - Planejamento para a execução de todos os congressos vinculados ao evento, sempre que requisitados pela CBTri:

1
Congresso da CBTri ou outra Entidade de Controle do Desporto;

2
Congresso Técnico ( Simpósio )

3
Congresso da Comissão Técnica

3.1 - Cursos de Formação de Árbitros

3.2 - Cursos de atualização para Técnicos

3.3 - Fórum de debates com representantes de outras Federações, Associações, Clubes ou FN's;

4
Congresso da Comissão de Atletas

5
Congresso da Comissão de Mulheres

6
Congresso da Diretoria de Marketing

7
Outros Congressos, Simpósios e Encontros, Feiras definidos pela CBTri com o Comitê Organizador

c) O Terceiro Relatório deve ser enviado ao DT dois (2) meses antes da execução do evento, contendo as seguintes informações:

I - Todas as informações técnicas sobre o percurso, incluindo as modificações efetuadas;

II - Todas as informações sobre o suporte no percurso incluindo:

1
Suporte Médico -;.

2
Localização exata dos postos de abastecimento;

3
Plano de comunicações para o dia da competição;

4
Plano de preparação de todo Staff, incluindo voluntários e árbitros;

III - Cópia da correspondência entre o CA e o DP ( JUIZ)

IV - Horário de todos os eventos incluindo todas as informações para os atletas, detalhes dos Congressos e outros;

V - Plano de Marketing e Mídia atualizado.

d) O Quarto Relatório deve ser enviado ao DT quarenta e cinco (45) dias antes da execução do evento, contendo as seguintes informações:

I - Local , e procedimentos de inscrição, além do conteúdo do Kit de Competição.

II - Detalhes das instalações oferecidas à imprensa durante os dias que antecedem o evento e durante a competição, incluindo:

1
Lista de equipamentos à disposição;

2
Relação de motos designadas para a mídia no dia da competição;

III - Características e localização do equipamento de som utilizado no evento bem como o nome do locutor oficial.

IV - Formulário de Inscrição aprovado e pronto para envio postal;

V - Versão Final do percurso incluindo todos os itens de segurança, estações de abastecimento, sinalizadores, controladores de voltas , marcação de quilometragem , riscos, etc.;

VI - Todas as informações sobre o suporte no percurso incluídas no Relatório III atualizadas;

VII - Novos relatórios entre os trabalhos de entrosamento entre o Juiz e os demais árbitros;

VIII - Cronogramas e/ou Horários atualizados

d) O Quinto Relatório deve ser entregue até 3 semanas antes do evento, contendo as seguintes informações:

I - Mudanças significativas de última hora

II - Cópia das agendas para reuniões com :

1
a imprensa;

2
técnicos e/ou Chefes de Equipe;

3
atletas;

4
todos os Congressos;

5
Cerimônia de Premiação.

XIV - GUIA DE APOIO À MÍDIA

a) O guia de apoio à mídia trata dos requisitos mínimos de tratamento para com a mídia / imprensa. Quando um Triathlon é estruturado de forma a oferecer suporte a todas as necessidades da mídia, o esporte assim como os organizadores do evento só obtém benefícios. A CBtri entende que é muito difícil cumprir todas os requisitos aqui descritos e sugere aos organizadores de eventos que procurem atender a essas necessidades da melhor forma possível.

1 - EQUIPE DE MÍDIA

a) Diretor de Mídia ( DMI ) cujas atribuições são:

I - desenvolver o planejamento de mídia;

II - coordenar todas as tarefas do seu Staff e voluntários afetos a sua área;

III - trabalhar em conjunto com o comitê organizador para estabelecer o plano de acesso de mídia no dia da competição;

IV - conduzir as reuniões agendadas com a imprensa.

b) Coordenador de Transportes de Jornalistas (CTJ), cujas atribuições são:

I - promover visitas aos locais da competição durante a semana do evento ( quando previsto no planejamento geral da competição);

II - coordenar a cessão de veículos para a imprensa ( quando disponíveis );

III - coordenar todos os materiais equipamentos situados na chegada;

IV - ordenar e distribuir os resultados não oficiais.

c) Coordenador de Suprimentos / Equipamentos ( CSE ), ligado à CAF cujas atribuições serão:

I - Coordenar todo o fornecimento de  suprimentos, material, equipamentos, etc., na sala de imprensa durante toda a semana do evento;

II - Conservar os materiais adequadamente e manter todo equipamento funcionando e em ordem;

2 - INSTALAÇÕES PARA A MÍDIA : 

As seguintes instalações deverão ser providenciadas:

a) Sala de Imprensa que deverá estar:

I - preferencialmente localizada no mesmo hotel oficial da prova;

II - estar apto a entrar em atividade a partir da manhã de quarta-feira da semana da prova;

III - constituída por:

1
um assessor que conheça toda a organização da mídia;

2
vários staffs durante o dia da prova;

IV - equipada com: 

1
máquina fotocopiadora de rápida velocidade;

2
um aparelho de fax no mínimo;

3
três linhas telefônicas separadas ( fax e telefones necessitam ser monitorizados de perto para evitar chamadas pessoais );

4
- mesas e cadeiras para 20 pessoas;;

5
- Grande quadro de avisos.

6
- máquinas de escrever com papel e corretor.

V - Suprido com :

1
grandes mapas demonstrativos de todo o percurso..

2
50 cópias de mapas para se ter à mão.

3
50 cópias da lista de participantes à mão.

4
um mapa em grande escala da área de transição com dados relevantes e detalhados.

5
currículos com1a 2 páginas sobre os atletas de cada estado ou país. ( devem ser enviados com um mês de antecedência).

6
duas cópias do Manual de Regras de Competição da CBTri, presas em uma mesa de forma que não possam ser dali retiradas;

7
os resultados da competição devem estar disponíveis o mais rápido possível.

8
refrescos

b) A Barraca de Imprensa que no dia da prova deverá estar :

I - localizada em área segura na chegada.

II - em atividade ao menos 3 horas antes do início da prova; se essa tenda puder ser utilizada para a cobertura da largada. Se a largada for dada em um ponto distante da chegada, ela deverá estar em atividade 1 hora antes da largada, ao mesmo tempo em que uma estação satélite estará em funcionamento três horas antes da largada no local da largada da prova;

III - equipada com os itens mínimos providos na sala de imprensa. Mais linhas telefônicas se possível deveriam ser fornecidas.

IV - suprida com os mesmos itens providos na sala de imprensa;

V - provida com a listagem de largada, que deverá ser precisa e estar disponível três horas antes da largada;

VI - provida de um quadro com resultados não oficiais da prova. Este deve ser grande e posicionado para a mídia na tenda com atualizações contínuas após cada segmento;

VII - comunicações com a sala de imprensa.

c) Estação de satélite de Imprensa para o dia da prova :

I - será necessária para a largada da prova somente se a tenda de imprensa da linha de chegada estiver muito longe da largada da natação e da transição da natação para o ciclismo;

II - deverá conter instruções claras sobre a onde a mídia deve se dirigir na manhã da prova para receber informações;

III - Suprida com listagens de largada, mapas e o programa da prova.

3 - CREDENCIAMENTO DA MÍDIA:

a) Propósito: assegurar que os profissionais de mídia recebam um tratamento preferencial durante a semana do evento e no dia da prova.

b) Todos os órgãos de imprensa que cobrem Triathlon deverão ser contatados pelo comitê organizador do evento.   Em provas internacionais, as FN devem apresentar uma lista completa de publicações sobre triathlon em seus países e pessoal de mídia que noticia sobre o triathlon.

c) um pacote de credenciamento será enviado a todos os órgãos de imprensa convidados, bem como às FN, com formulários de inscrição e solicitação de retorno imediato. Terão preferência os mais rápidos assim como os órgãos que melhor cobrem as provas de Triathlon..

d) credenciais são essenciais para todos os representantes da mídia.. É muito importante a emissão correta dos crachás para evitar confrontos no dia da prova.

4 - PACOTES DE MÍDIA:

a) O pacote de mídia deverá conter a história do evento, staff da prova, biografias de atletas enviadas pelas FN's, Federações, Clubes ou Associações, todas as informações do percurso da prova e mapas, informações sobre os recursos alocados para a mídia, localizações das instalações  alocadas para a mídia, cronograma do evento e plano de veículos de imprensa.
5 - CONFERÊNCIA E SIMPÓSIO DE IMPRENSA:

a) A conferência será realizada 48 horas antes da largada da prova sempre que possível, para ganhar máxima cobertura nacional e internacional. Será conduzida pelo Diretor de Mídia ( DMI), pelo Presidente da CBTri, Presidente da Federação Local e Presidente do Órgão Internacional convidado. Nela deverão participar vários atletas de ponta.

b) O simpósio deverá seguir-se à conferência e endereçar-se especificamente à prova no que concerne à mídia. Qualquer alteração de última hora relativa à mídia também deverá ser incluída.

6 - PLANEJAMENTO DOS VEÍCULOS PARA A MÍDIA

a) O plano de veículos de mídia necessita ser coordenado diretamente com o DT em conjunção . Após o acesso de veículos ser determinado, então as credenciais de imprensa determinarão quais os elementos de cada órgão de mídia terão a oportunidade de sair no percurso no dia da prova.

b) : Uma vez que as motocicletas representam um perigo potencial para o evento, é imperativo que haja um simpósio prévio entre os ACV, os condutores e os membros de mídia que estarão no percurso.

XV - CUIDADOS MÉDICOS

1. INTRODUÇÃO: 

a) estas orientações sobre cuidados médicos são para o atendimento de competidores nas provas sancionadas pela CBTri, PATCO e ITU.

b) As orientações são baseadas em experiências em atendimentos de  milhares de competidores em Triathlons e outros eventos correlatos em todo o mundo.

c) Não há consideração mais importante do que a segurança e cuidados dos competidores.

2. PESSOAL:

a) Diretor médico da prova (DM) : Deve ser um médico indicado pelo comitê organizador, que explicitamente assume a responsabilidade de indicar o resto do pessoal médico para o dia da prova. Deve organizar o posto de atendimento médico, e equipa-lo com materiais apropriados. Esta pessoa deve ter experiência em competições multi-esportivas de longa duração.

b) Haverá um (1) médico para cada 200 atletas, com um mínimo de quatro (4) médicos para os Campeonatos Mundial, Panamericano e Sulamericano.

c) Para os Campeonatos Brasileiros e provas sancionadas pela CBTri, o número de médicos poderá ser alterado pelo DT, de acordo com laudo do Médico da CBTri

d) Haverá um(a) (1) paramédico(a)/enfermeiro(a) para cada 100 atletas, com um mínimo de seis (6) Paramédicos/enfermeiros(as) para os Campeonatos Mundial, Panamericano e Sulamericano, caso o número de competidores ultrapasse 500.

e) Para os Campeonatos Brasileiros e provas sancionadas pela CBTri, o número de paramédicos/enfermeiros(as) poderá ser alterado pelo DT, de acordo com laudo do Médico da CBTri

f): Um número adequado de massagistas estará localizado em uma área adjacente à tenda médica.

3. POSTO DE ATENDIMENTO MÉDICO :

a) O posto de atendimento médico será diretamente adjacente à linha de chegada.. A instalação da tenda médica tem preferência sobre outras instalações. A tenda será suficientemente grande para atender 5% dos competidores, devendo possuir também uma área para comunicações e suprimentos.

b) Equipamento / Suprimentos para provas de distâncias Sprint, Short e Clássicas com menos de 500 atletas.

I - Material de primeiros socorros para atender a 5% dos competidores.

II - Medicações para cuidados cardíacos agudos, problemas respiratórios e outros problemas médicos agudos estarão organizados e disponíveis. . Todos os médicos, paramédicos e enfermeiras estarão familiarizados com os suprimentos.

III - material de sutura, suprimentos cirúrgicos de emergência estarão disponíveis.

IV - termômetros retais eletrônicos e timpânicos ( um por enfermeira) estarão disponíveis.

V - Eletrocardiógrafo / Desfibrilador : Um (1) estará disponível e testado.

1
Esses equipamentos poderão estar em uma UTI móvel;

VI - Cobertores e toalhas estarão adequados para cuidados a 15% dos competidores.

VII - deverá haver um (1) litro de água para cada 5 atletas, mais outros fluidos escolhidos pelo RMD.

VIII - ao menos um (1) telefone celular estará operante na tenda médica. Em locais aonde não houver telefonia celular, recomenda-se ao menos um rádio em comunicação com ambulâncias e o hospital designado para o atendimento dos atletas.

IX - haverá um rádio na tenda médica com uma freqüência dedicada à comunicação com as ambulâncias.

X - soro intravenoso estará disponível para 10% dos competidores da prova, com um (1) litro de solução nas  competições com distâncias clássicas.;

XI - : um (1) quilo de gelo para cada 4 participantes.

c) Equipamento / Suprimentos para provas de distâncias Sprint, Short e Clássicas com mais de 500 atletas.

I - Material de primeiros socorros para atender a 5% dos competidores.

II - Medicações para cuidados cardíacos agudos, problemas respiratórios e outros problemas médicos agudos estarão organizados e disponíveis. . Todos os médicos, paramédicos e enfermeiras estarão familiarizados com os suprimentos.

III - Material de sutura, suprimentos cirúrgicos de emergência estarão disponíveis.

IV - Termômetros retais : termômetros retais eletrônicos e timpânicos ( um por enfermeira) estarão disponíveis.

V - Eletrocardiógrafo / Desfibriladores : Dois (2) estarão disponíveis e testados.

VI - Cobertores e toalhas estarão adequados para cuidados a 15% dos competidores.

VII - deverá haver um (1) litro de água para cada 5 atletas, mais outros fluidos escolhidos pelo RMD.

VIII - ao menos um (1) telefone celular estará operante na tenda médica. Em locais aonde não houver telefonia celular, recomenda-se ao menos um rádio em comunicação com ambulâncias e o hospital designado para o atendimento dos atletas.

IX - haverá um rádio na tenda médica com uma freqüência dedicada à comunicação com as ambulâncias.

X - soro intravenoso estará disponível para 10% dos competidores da prova, com um (1) litro de solução nas  competições com distâncias clássicas.);

XI -  um (1) quilo de gelo para 4 participantes.

XII - três grandes mesas.

d) Equipamento / Suprimentos para provas de longa distância:

I - Material de primeiros socorros para atender a 10% dos competidores.

II - Medicações para cuidados cardíacos agudos, problemas respiratórios e outros problemas médicos agudos estarão organizados e disponíveis. . Todos os médicos, paramédicos e enfermeiras estarão familiarizados com os suprimentos.

III - Material de sutura, suprimentos cirúrgicos de emergência estarão disponíveis.

IV - Termômetros retais : termômetros retais eletrônicos e timpânicos ( um por enfermeira) estarão disponíveis.

V - Eletrocardiógrafo / Desfibriladores : Dois (2) estarão disponíveis e testados.

VI - Cobertores e toalhas estarão adequados para cuidados a 20% dos competidores.

VII - deverá haver dois (2) litros de água para cada 5 atletas, mais outros fluidos escolhidos pelo RMD.

VIII - ao menos um (1) telefone celular estará operante na tenda médica. Em locais aonde não houver telefonia celular, recomenda-se ao menos um rádio em comunicação com ambulâncias e o hospital designado para o atendimento dos atletas.

IX - haverá um rádio na tenda médica com uma freqüência dedicada à comunicação com as ambulâncias.

X - soro intravenoso estará disponível para 10% dos competidores da prova, com um (1) litro de solução nas  competições com distâncias clássicas.);

XI - um (1) quilo de gelo para 2 participantes.

XII - três grandes mesas.

e) Em alguns casos, o posto de atendimento médico poderá ser substituído por várias ambulâncias e UTI móveis postadas junto ao curral de chegada.

4 - CONTROLE ANTI DOPPING

a) O controle antidopping se dará segundo o Manual da ITU

5 - AMBULÂNCIAS

a) Haverá um mínimo de duas (2), ou quatro (4) por cada 500 competidores.

b) As ambulâncias serão equipadas com comunicação médica direta com o posto de atendimento médico.

c) As ambulâncias estarão equipadas sempre que possível com todo o material necessário para reanimação cardiopulmonar e pessoal treinado.

d) As ambulâncias deverão ter acesso direto à linha de chegada e ao  posto de atendimento médico.

6 -HOSPITAIS DESIGNADOS

a) Ao menos um (1) e de preferência dois (2) hospitais próximos serão contactados quanto a possíveis admissões de emergência provenientes da prova.

b) O pessoal da sala de emergência deverá ser orientado quanto aos tipos de problemas que poderão ocorrer.

c) O médico da admissão deverá ser contactado  antes da chegada de cada caso individualmente. O caso deve ser investigado em todos os detalhes possíveis. Um boletim de acompanhamento deve ser obtido em cada competidor admitido no hospital.

7 - PRONTUÁRIOS MÉDICOS
a) Um prontuário médico completo deverá ser mantido para cada atleta que receber cuidados médicos, ou que seja avaliado.

b) Cópias destes prontuários serão enviadas após a prova para:

I - Responsável médico da FN, Federação, Clube ou Associação convidado;

II - O Médico da CBTri.

8 - TRIAGEM MÉDICA

a) Haverá um mínimo de um (1) para cada 100 competidores.

b) Especialistas em triagem deverão ser pessoal médico ou paramédico, que permanecerá na linha de chegada para identificar atletas afetados e encaminha-los à tenda médica.
XVI - APÊNDICE A:CHECKLIST DE COMPETIÇÃO

1 - DADOS IMPORTANTES

Prova________________________________Data_______/________/______

Campeonato__________________________Local_____________________

Organizador___________________________Distância__________________

	No  Atletas
	
	
	
	
	

	Categorias
	Infantil
	Infanto - Juvenil
	Juniores
	Elite
	Faixas Etárias


ÁRBITROS

	FUNÇÃO
	NOME
	FONE

	Delegado Técnico
	
	

	Juiz
	
	

	Coordenador de Arbitragem
	
	

	Árbitro de Registro
	
	

	Árbitro de Cronometragem
	
	

	Árbitro de Partida
	
	

	Árbitro de Chegada
	
	

	Árbitro de Natação
	
	

	Árbitro de Transição
	
	

	Árbitro de Ciclismo
	
	

	Árbitro de Pedestrianismo
	
	

	Árbitro / Controle/Veículos
	
	


JÚRI DE COMPETIÇÃO

	FUNÇÃO
	NOME
	FONE

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Árbitros de Percurso

Controle de voltas 1______________________________________________

Controle de voltas 2______________________________________________

Controle de voltas 3______________________________________________

Controle de voltas 4______________________________________________

Controle de voltas 5______________________________________________

Controle de voltas 6______________________________________________

Controle de voltas 7______________________________________________

Controle de voltas 8______________________________________________

9 -____________________________________________________________

10 -___________________________________________________________

11- ___________________________________________________________

12 -___________________________________________________________

13 -___________________________________________________________

14 ___________________________________________________________

15 -___________________________________________________________

16 -___________________________________________________________

17 -___________________________________________________________

Árbitros Motociclistas

1 -____________________________________________________________

2 -____________________________________________________________

3 -____________________________________________________________

4 -____________________________________________________________

5 -____________________________________________________________

6 -____________________________________________________________

7 -____________________________________________________________

8 -____________________________________________________________

Grupo de Árbitros de Apoio

1 -____________________________________________________________

2 -____________________________________________________________

3 -____________________________________________________________

4 -____________________________________________________________

5 -____________________________________________________________

6 -____________________________________________________________

7 -____________________________________________________________

8 -____________________________________________________________

COORDENADORES e AUTORIDADES

	FUNÇÃO
	NOME
	FONE

	Pres. da Federação
	
	

	Organizador
	
	

	Diretor Médico
	
	

	Diretor de Mídia
	
	

	Sec de Esportes
	
	

	Sec de Cultura
	
	

	Sec de Segurança
	
	

	Comandante da PM
	
	

	Comandante dos Bombeiros
	
	

	Comandante do Salvamar
	
	

	Comandante da Capitania dos Portos
	
	

	Gerente de Transito
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


OUTROS 

	FUNÇÃO
	NOME
	FONE

	LOCUTOR
	
	

	MOTORISTA 1
	
	

	MOTORISTA 2
	
	

	MOTORISTA 3
	
	

	MOTORISTA 4
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


2 - SIMPÓSIO E CHECK-IN

	1
	Data do Simpósio
	

	2
	Horário
	

	3
	Para Técnicos?
	

	4
	Para Atletas?
	

	5
	ENTREGA DE KITS NO SIMPÓSIO ?
	

	6
	3 NÚMEROS?
	

	7
	CREDENCIAIS?
	

	8
	CRONOGRAMA DA PROVA?
	

	9
	LISTA DE COMPETIDORES?
	

	10
	MAPAS?
	

	11
	REGRAS ESPECÍFICAS?
	

	12
	MODIFICAÇÕES DAS REGRAS APROVADAS PELO DT?
	

	13
	TOUCAS?
	

	14
	BRINDES?
	

	15
	ALFINETES DE SEGURANÇA?
	

	16
	Recursos Audiovisuais?
	

	17
	Quais?
	

	18
	SOM?
	

	19
	Auditório Compatível
	

	20
	Capacidade do Auditório
	

	21
	Transporte para o Simpósio?
	

	22
	Língua Oficial
	

	23
	Segunda Língua
	

	24
	Tradutores para a segunda Língua
	

	25
	Jantar de Massas?
	

	26
	Data do Check in
	

	27
	Horário do Check in
	

	28
	Local do Check in
	

	29
	Transporte para o Check in?
	

	30
	Mecânico no Check in?
	

	31
	Peças e Capacetes à venda no Check in?
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


3 - GERAL E PERCURSO

	1
	Mapa do Percurso
	

	2
	Mapa da transição
	

	3
	Mapa de largada e chegada
	

	4
	Formulário de Inscrição
	

	5
	Formulário Expedido a Tempo?
	

	6
	Temperatura prevista
	

	7
	Temperatura prevista para a água
	

	8
	Qualidade da água - Coliformes Fecais
	

	9
	Qualidade da água - E. Coli
	

	10
	Qualidade da água - E. Cocci
	

	11
	Contingente de Policiais
	

	12
	Contingente de soldados
	

	13
	Número de agentes de trânsito
	

	14
	Contingente de Bombeiros
	

	15
	Contingente de Salva-vidas
	

	16
	Número de agentes de segurança
	

	17
	Número de voluntários
	

	18
	Número de árbitros
	

	19
	Número de médicos
	

	20
	Número de enfermeiros
	

	21
	Número de Paramédicos
	

	22
	Quantidade de Ambulâncias
	

	23
	Quantidade de UTI móveis
	

	24
	Quantidade de motocicletas policiais
	

	25
	Quantidade de motocicletas p/ Mídia
	

	26
	Quantidade de motocicletas para árbitros
	

	27
	Número de rádios para comunicação
	

	28
	Quantidade total de água em litros
	

	29
	Quantidade total de hidratantes em litros
	

	30
	Quantidade de frutas ( pedaços, peças ou quilogramas )
	

	31
	Cronometragem Computadorizada?
	

	32
	Tipo de Cronometragem
	

	33
	Controle Antidopping
	

	34
	
	

	35
	
	


4 - LARGADA

	1
	Pórtico de Largada?
	

	2
	Largura em metros
	

	3
	Espaço aproximado em m2
	

	4
	Curral para espera de atletas?
	

	5
	Quantos?
	

	6
	Espaço aproximado em m2?
	

	7
	Quantidade de Banheiros
	

	8
	Número de largadas
	

	9
	Diferença de tempo entre as largadas das faixas etárias
	

	10
	Diferença de tempo para a largada da Elite
	

	11
	Horário da 1a largada
	

	12
	Horário da Largada da Elite
	

	13
	Praia ou local de largada limpo?
	

	14
	Água limpa na largada?
	

	15
	Número de árbitros
	

	16
	Número de Voluntários
	

	17
	Número de Cronometristas
	

	18
	Número de Policiais
	

	19
	Número de Seguranças
	

	20
	Posto de água
	

	21
	Quantidade de água
	

	22
	Distância da Largada à AT
	

	23
	
	

	24
	
	

	25
	
	

	26
	
	

	27
	
	

	28
	
	

	29
	
	

	30
	
	

	31
	
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


5 - NATAÇÃO

	1
	Tamanho das bóias principais
	

	2
	Quantidade de bóias principais
	

	3
	Tamanho das bóias auxiliares
	

	4
	Quantidade de bóias auxiliares
	

	5
	Circuito raiado?
	

	6
	Distância entre as bóias igual ou menor que 100 metros?
	

	7
	Número de árbitros
	

	8
	Número de voluntários
	

	9
	Número de cronometristas
	

	10
	Número de bombeiros
	

	11
	Número de Salva-vidas
	

	12
	Número de mergulhadores
	

	13
	Número de Árbitros em cada bóia principal
	

	14
	Número de barcos
	

	15
	Número de caiaques
	

	16
	Qualidade da água
	

	17
	Temperatura esperada
	

	18
	Há correntes significativas?
	

	19
	Chegada com Pórtico?
	

	20
	Chegada limpa?
	

	21
	Espaço reservado para a mídia?
	

	22
	Chegada fechada ao público?
	

	23
	Com o que?
	

	24
	Corredor para a transição fechado?
	

	25
	Com o que?
	

	26
	Quantas Ambulâncias na chegada da Natação?
	

	27
	Macas p/ transporte de acidentados até ambulância?
	

	28
	Tempo de encerramento da natação unificado?
	

	29
	Tempo de encerramento p/ faixas etárias
	

	30
	Tempo de encerramento p/ elite
	

	31
	
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


6 - TRANSIÇÃO

	1
	Uma ou duas transições?
	

	2
	Transição totalmente fechada?
	

	3
	Transição Segura?
	

	4
	Quantidade de seguranças(mín. de 2 p cada 100 bicicletas)
	

	5
	Quantidade de Árbitros ( min de 3)
	

	6
	Linha de montagem e desmontagem?
	

	7
	Pórtico na chegada da natação?
	

	8
	Pórtico na saída do ciclismo?
	

	9
	Pórtico na chegada do ciclismo?
	

	10
	Pórtico na saída do pedestrianismo
	

	11
	Posição das bicicletas por sorteio?
	

	12
	Posição das bicicletas separando elite e juniores?
	

	13
	Posição das bicicletas intercalando Federações?
	

	14
	Largura dos corredores 
	

	15
	Espaço entre racks
	

	16
	Área especial para mídia?
	

	17
	Número de Banheiros Portáteis
	

	18
	Existem banheiros próximos da transição?
	

	19
	Distância dos Banheiros à transição
	

	20
	Quantos?
	

	21
	Distância da Transição à largada da natação
	

	22
	
	

	23
	
	

	24
	
	

	25
	
	

	26
	
	

	27
	
	

	28
	
	

	29
	
	

	30
	
	

	31
	
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


7 - CICLISMO

	1
	Percurso liso e sem buracos ou obstáculos perigosos?
	

	2
	Percurso totalmente fechado?
	

	3
	Quantidade de voltas
	

	4
	Há marcação a cada 5 Km?
	

	5
	Há sinalização nas curvas??
	

	6
	Circuito balizado com cones? ( mín. 1 cone a cada 50 m)
	

	7
	Contingente de Policiais
	

	8
	Contingente de soldados
	

	9
	Número de agentes de trânsito
	

	10
	Número de agentes de segurança
	

	11
	Número de voluntários
	

	12
	Número de árbitros
	

	13
	Quantidade de Ambulâncias
	

	14
	Quantidade de UTI móveis
	

	15
	Quantidade de motocicletas policiais
	

	16
	Quantidade de motocicletas p/ Mídia
	

	17
	Quantidade de motocicletas para árbitros
	

	18
	Quantidade de cruzamentos de ruas
	

	19
	Número de postos de controle de voltas
	

	20
	Número de abastecimento com garrafas plásticas
	

	21
	Número de postos de abastecimento c/ copos
	

	22
	Número de postos de abastecimento com hidratantes
	

	23
	Quantidade de gelo
	

	24
	Número de postos de abastecimento com sólidos
	

	25
	Comprimento da cerca de contenção da saída da transição
	

	26
	Tempo de encerramento unificado?
	

	27
	Tempo de encerramento p/ faixas etárias
	

	28
	Tempo de encerramento para a Elite
	

	29
	Tempo de encerramento infanto-juvenil
	

	30
	Tempo de encerramento infantil
	

	31
	
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


8 - PEDESTRIANISMO

	1
	Percurso liso e sem buracos ou obstáculos perigosos?
	

	2
	Percurso totalmente fechado?
	

	3
	Quantidade de voltas
	

	4
	Há marcação a cada 5 Km?
	

	5
	Há sinalização nas curvas??
	

	6
	Circuito balizado com cones? ( mín. 1 cone a cada 10 m)
	

	7
	Contingente de Policiais
	

	8
	Contingente de soldados
	

	9
	Número de agentes de trânsito
	

	10
	Número de agentes de segurança
	

	11
	Número de voluntários
	

	12
	Número de árbitros
	

	13
	Quantidade de Ambulâncias
	

	14
	Quantidade de UTI móveis
	

	15
	Quantidade de motocicletas policiais
	

	16
	Quantidade de motocicletas p/ Mídia
	

	17
	Quantidade de motocicletas para árbitros
	

	18
	Quantidade de cruzamentos de ruas
	

	19
	Número de postos de controle de voltas
	

	20
	Número de abastecimento com garrafas plásticas
	

	21
	Número de postos de abastecimento c/ copos
	

	22
	Número de postos de abastecimento com hidratantes
	

	23
	Quantidade de gelo
	

	24
	Número de postos de abastecimento com sólidos
	

	25
	Comprimento da cerca de contenção da chegada da transição
	

	26
	Tempo de encerramento unificado?
	

	27
	Tempo de encerramento p/ faixas etárias
	

	28
	Tempo de encerramento para a Elite
	

	29
	Tempo de encerramento infanto-juvenil
	

	30
	Tempo de encerramento infantil
	

	31
	
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


9 - CHEGADA

	1
	Totalmente fechada?
	

	2
	Espaço previsto em m2 para o curral de chegada
	

	3
	Pórtico de chegada?
	

	4
	Linha de chegada com 50 mm de largura?
	

	5
	Faixa de chegada para os vencedores?
	

	6
	Equipamento de Som?
	

	7
	Distância da área de transição
	

	8
	Arquibancadas para quantas pessoas?
	

	9
	Palanque?
	

	10
	Barraca p/ cronometragem?
	

	11
	Barraca p/ médicos?
	

	12
	Barraca p/ Árbitros
	

	13
	Barraca p/ Imprensa?
	

	14
	Barraca p/ massagista?
	

	15
	Foto Finish?
	

	16
	Contingente de Policiais
	

	17
	Contingente de soldados
	

	18
	Contingente de Bombeiros
	

	19
	Número de agentes de segurança
	

	20
	Número de voluntários auxiliares
	

	21
	Número de voluntários na distribuição de alimentos
	

	22
	Número de Árbitros
	

	23
	Número de Médicos
	

	24
	Número de Enfermeiros
	

	25
	Número de Paramédicos
	

	26
	Quantidade de Ambulâncias
	

	27
	Quantidade de UTI móveis
	

	28
	Número de Massagistas
	

	29
	Quantidade de água
	

	30
	Quantidade de hidratantes
	

	31
	Quantidade de Frutas
	

	32
	Quantidade de outros sólidos
	

	33
	Tempo final de encerramento
	

	34
	
	

	35
	
	


10 - MÉDICOS

	1
	Barraca médica para atender a 5% dos atletas?
	

	2
	Número total de médicos na prova
	

	3
	Número total de paramédicos
	

	4
	Número total de enfermeiros
	

	5
	Número de médicos p/ antidopping
	

	6
	Número total de ambulâncias
	

	7
	Número total de UTI móveis
	

	8
	Número de equipamentos de oxigênio
	

	9
	Número de desfibriladores
	

	10
	Equipamento de 1os socorros incluindo suturas p 10% dos atletas
	

	11
	Quantidade de soro (min  1 litro p/ cada 10 atletas)
	

	12
	Cobertores e toalhas ( min 15 p cada 100 atletas )
	

	13
	Gelo ( min 1 Kg p/ cada 5 atletas )
	

	14
	Termometros retais ( mínimo 4)
	

	15
	Hidratantes Orais ( mínimo 1 litro p/ cada 10 atletas)
	

	16
	Telefones celulares ( mínimo 1 )
	

	17
	Sistema de rádiocomunicação c/ ambulâncias
	

	18
	
	

	19
	
	

	20
	
	

	21
	
	

	22
	
	

	23
	
	

	24
	
	

	25
	
	

	26
	
	

	27
	
	

	28
	
	

	29
	
	

	30
	
	

	31
	
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


11 - ARBITRAGEM

	1
	TOTAL DE ÁRBITROS
	

	2
	TOTAL DE SA
	

	3
	TOTAL DE ACV
	

	4
	TOTAL DE ÁRBITROS INTERNACIONAIS
	

	5
	TOTAL DE VOLUNTÁRIOS
	

	6
	MOTOCICLISTAS CREDENCIADOS
	

	7
	ÁRBITROS MOTORIZADOS
	

	8
	Camisetas especiais?
	

	9
	Quantidade de Jalecos de Árbitros ?
	

	10
	Quantidade de Cartões amarelos e vermelhos
	

	11
	Quantidade de apitos
	

	12
	Quantidade de formulários de penalização
	

	13
	Quantidade de formulários de Recurso
	

	14
	Quantidade de formulários de Apêlo
	

	15
	Quantidade de pranchetas
	

	16
	Quantidade de Canetas
	

	17
	Quantidade de canetas p/ marcação de atletas
	

	18
	
	

	19
	
	

	20
	
	

	21
	
	

	22
	
	

	23
	
	

	24
	
	

	25
	
	

	26
	
	

	27
	
	

	28
	
	

	29
	
	

	30
	
	

	31
	
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


12 - PREMIAÇÃO

	1
	Premiação Simbólica?
	

	2
	Cerimônia de Premiação em outro local?
	

	3
	Premiação em dinheiro?
	

	4
	Premiação em medalhas até qual colocação?
	

	5
	Certificados de conclusão?
	

	6
	Jantar de Premiação?
	

	7
	Local da premiação
	

	8
	Equipamento de som?
	

	9
	Show?
	

	10
	Autoridades esperadas ( nomear abaixo)
	

	11
	____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________



	12
	
	

	13
	
	

	14
	
	

	15
	
	

	16
	
	

	17
	
	

	18
	
	

	19
	
	

	20
	
	

	21
	
	

	22
	
	

	23
	
	

	24
	
	

	25
	
	

	26
	
	

	27
	
	

	28
	
	

	29
	
	

	35
	
	


13 - MÍDIA

	1
	Sala de Imprensa?
	

	2
	Data e hora da Conferência de Imprensa
	

	3
	Data e hora do Simpósio com a Imprensa
	

	4
	Data e hora do credenciamento da Imprensa
	

	5
	Quantidade de aparelhos de FAX a disposição
	

	6
	Quantidade de editores de texto  disponíveis
	

	7
	Máquina copiadora disponível?
	

	8
	Órgãos de mídia convidados: ( listar abaixo )
	

	I

II

III

IV

V

VI

VII

VIII

IX

X

XI

XII

XIII

XIV

XV

XVI

XVII
	______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	9
	
	

	10
	
	

	11
	
	

	12
	
	

	13
	
	

	14
	
	

	15
	
	

	16
	
	

	17
	
	

	18
	
	

	19
	
	


14- DIVERSOS

	1
	
	

	2
	
	

	3
	
	

	4
	
	

	5
	
	

	6
	
	

	7
	
	

	8
	
	

	9
	
	

	10
	
	

	11
	
	

	12
	
	

	13
	
	

	14
	
	

	15
	
	

	16
	
	

	17
	
	

	18
	
	

	19
	
	

	20
	
	

	21
	
	

	22
	
	

	23
	
	

	24
	
	

	25
	
	

	26
	
	

	27
	
	

	28
	
	

	29
	
	

	30
	
	

	31
	
	

	32
	
	

	33
	
	

	34
	
	

	35
	
	


XVII - APÊNDICE B:  GLOSSÁRIO E SIGLAS

AP: Árbitro de Prova

CA: Coordenador de Árbitros

CAF: Comissão de Administração e Finanças

CBTri: Confederação Brasileira de Triathlon

COAR: Comissão de Arbitragem

COB: Comitê Olímpico Brasileiro

CODIR: Comissão de Divulgação e Relações Públicas

COI: Comitê Olímpico Internacional

COMED: Comissão Médica

CORES: Comissão de Recepção e Solenidades

COSEG: Comissão de Segurança

COTEC: Comissão Técnica

COTHAM: Comissão de Transportes, Hospedagem e Alimentação

CTJ: Coordenador de Transporte de Jornalistas

DICO: Direção Central de Organização ( Comitê Organizador)

DM: Diretor Médico

DMI: Diretor de Mídia

DP: Diretor de Prova; o mesmo que JUIZ
DT: Delegado Técnico

GAAP: Grupo de Árbitros de Apoio

ITU (UIT): União Internacional de Triathlon

JC: Júri de Competição

FT: Faixa de Transição

FN: Federação Nacional

PATCO: Confederação Panamericana de Triathlon

SA: Supervisor de Arbitragem

ZA: Zona de Aproximação

Ajuda: Ser auxiliado por pessoas estranhas à organização da prova, ou aceitar auxílio de um árbitro, sabe-se que o auxílio implica desqualificação
Apelo: Pedido de revisão contra uma decisão do DP e/ou JC

Aptidão: Qualidade de que dispõe um atleta, que lhe permite participar das competições.
Árbitro: Toda pessoa com preparação e designação específica em uma  prova. São  árbitros: O DT, o  DP ou JUIZ, o CA, os SA  e os AC.
Árbitro de Competição: Pessoa altamente qualificada e idônea, escolhida pelo DP para proteger os atletas e anotar infrações.
Área de Transição: Local cercado ou de acesso restrito, reservado apenas para o trânsito de competidores. Nela são guardadas as bicicletas e demais equipamentos do competidor.

Bloquear: Impedir a passagem de um competidor.
Ciclismo: Fase do Triathlon em que o competidor completa o percurso pedalando sua própria bicicleta.
Conduta Antidesportiva: Ato violento, perigoso, abusivo ou desonesto.
Container: Embalagem que contém líquido, alimento ou qualquer peça de equipamento.
Delegado Técnico: O Delegado Técnico é nomeado pelo Supervisor Técnico da CBTri, em função de seu elevado grau de conhecimentos, experiência e idoneidade; trata dos detalhes técnicos das competições.
Desqualificação: Ato de excluir da prova.
Diretor de Prova: Encarregado de dirigir e coordenar todos os aspectos da competição desde seu início até o seu final.

Distância Clássica: Ver Triathlon Clássico

Duathlon: Prova que consiste em praticar duas das três modalidades do Triathlon, porém, constando de três fases. Uma fase com uma modalidade e duas fases com outra modalidade., seguindo os mesmos preceitos do Triathlon.
Inapto: Indivíduo que não apresenta condições físicas, psicológicas, que não possua as condições de cidadania que lhe permitam participar de uma competição, ou ainda aquele que esteja sob penalização.

Juiz: O mesmo que Diretor de Prova
Natação: Fase da Competição, em que o atleta completa todo o percurso nadando sem ajuda. 

Pedestrianismo: Fase da Competição em que o atleta completa todo o percurso, andando ou correndo sem ajuda.
Pelotão: Quando dois ou mais ciclistas se agrupam de modo que permaneçam em posição irregular.
Percurso: Trajeto previamente estipulado, que deve ser percorrido em um só sentido por cada competidor e sem nenhuma ajuda.
Preferência de Percurso: Quando um competidor está liderando por seus próprios meios um  segmento da competição, ele passa a ter preferência de percurso.

Progredir: Avançar, ir para a frente
Recurso: Reclamação Formal contra a conduta de um competidor, árbitro ou condições da prova.
Questão de Julgamento: Interpretação do árbitro, baseada nas regras, com relação a uma infração em função das condições apresentadas.
Regras de Competição: Conjunto de Normas que pré-estabelecem a conduta dos competidores e dos árbitros, durante as competições.
Resultados
: As posições de chegada de todos os competidores, com a devida cronometragem dos tempos, após a aplicação de todas as penalidades e o julgamento de todos os recursos e apelos apresentados.

Roupa de Neoprene: Também chamada wetsuit é uma vestimenta especial de borracha sintética denominada NEOPRENE, deve ter no máximo 5mm de espessura, não pode ser dividida em duas peças, devendo cobrir as pernas e o torso, com fecho eclair na parte posterior.

STAFF: Todo o corpo de pessoas envolvidas num triathlon, desde voluntários até o DT.

Stop and Go: Regra que pune o vácuo fazendo com que o atleta desmonte de sua bicicleta, coloque os dois pés no chão de um lado da bicicleta, até receber ordem do árbitro para voltar a pedalar.
Triathlon: Esporte de características e motivação individuais, em que o atleta combina as habilidades de nadar, pedalar e correr, num ato contínuo, sem receber nenhuma ajuda ou auxílio externo à prova.

Triathlon Clássico: Nome que veio a substituir o nome Triathlon Olímpico por ordem do COI

Torso: Parte superior do tronco, busto.
Ultrapassagem: Durante a fase de ciclismo, será efetivada quando a roda dianteira do atleta que está ultrapassando passa à frente da roda dianteira do atleta que está sendo ultrapassada.
Vácuo: Zona de deflexão do ar, em que é provocada uma ação de sucção, em função do arrasto aerodinâmico provocado pelo ciclista que se encontra à frente, e que por sua vez, puxa para frente o competidor que se  encontra em sua área de ação. ver capítulo V do Manual de Regras - Conduta no Ciclismo.

Wet Suit: Ver Roupa de Neoprene

Zona de Aproximação: Espaço de cem metros à frente do líder, que só poderá ser acessado com a permissão do Árbitro de Controle de Veículos.
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